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• Missão Japonesa visitou 

ontem o F rígorif icO Bordon 
O Sr. Kenzo Nobuto, Diretor do Serviço de 

Defesa Sanitaria Animal do Ministerio da Agrl:!ul­
tura do Japão e o sr. Shoji Aizawa, do 3eniço de 
Inspeção Animal do mesmo Ministerio, '.Ti~itaram 
ontem, demoradamente, as instalações do I 'rigori­
fico Bordon em Presidente Prudente. ·rr,Hu-se ce 
uma Missão Tecnica que antecederá a \.isit;1 d~ 
uma Missão Comercial japonesa, quando se darão 
os entendimentos concretos para que o Japão im­
porte a carne bovina brasileira. 

Nessa primeira visita os tecnicos :liponicos ve­
rificaram as condições tecnicas de abate e indus­
trializado da carne, bem como as coric.Ecõe.:; s::ini-
tárias em que a operação se verifka. · 

O JAPÃO QUER IMPORTAR 

O Japão poderá importar a carntJ bovina do 
Brasil. Querem carne cozida ou congt iad:i., mn.s 
não se sabe ainda o volume que necessitam. Agora, 
essa comissão de tecnicos investiga, em Sào Paulo, 
as condiçõ~s e os padrões sanitarios dos 3.batedou­
ros e frigorificos. Como os norte-ame1:.tcanos e os 
europeus, os japoneses exigem dos pai3es expor:;acto­
res cujos rebanhos estejam afetados pela. febre af­
tosa, um rigoroso controle do mal. 

Depois dessa vi.sita ao Bordon sedo visitados 
mais dois frigorificos, um em Barretos e outro na 
Capital. Depois dessa missão tecnica virá rt. mis­
são comercial que lançará as bases d·.:! n1n futuro 
acordo com o Minísterio das Relações Extenores, 
que patrocina essas visitas. Isío quer dizer, segu.n 
do tecnicos brasileiros, que o mercado japones de 
carnes já foi praticamente conquistado ago­
ra que as exportações argentinas sofrera:n declinio. 

AS EXIGENCIAS 
Segundo o sr. Cristovão santos, .::hefe do 8er­

viço de Inspeção de Produtos Agropecuarios, do 

Ministerio da Agricultura (em São Paulo), :t visita 
da missão pode propiciar grande aumenw das nos 
sas exportações no setor, com a am_pliação do ::1er­
cado japones. Em sua opinião, "os nossos exporta­
dores estão tranquilos quanto ao tipo e a sanidade 
do produto, pois atê os norte-americanos que são 
os consumidores mais exigente do mundo, dão um 

1 credito muito grande para a qualidade da carn~ e 
para a inspeção sanitaria brasileira. 

Por outro lado, o incremento das nossa3 ex­
portações de carne congelada e resfriada criou con -
dições para que os abatedouros e frigoríficos c·x­
portadores se aparelhe (o que já ocorre) cada vez 
mais com o apoio do governo federal. 

Nossos principais importadores <.>ão os LUA, 
Ing.laterra, paises .do M~rcado Comum gurl>pen e 
var10s outros. Ganhamos agora ta'mbem o 111erca­
do israelense. Em seguida, como se prevê, virá o 
Japão, que até o momento era o maior importador 
de carne de ,cavalo do Brasil. -

OS VISITANTES 

Na visita ao Frigorífico Bordon, ontem a. t.ar­
de, a missão japonesa acompanhada do sr. ~\Hno­
ru IkP0<l Adido Agricola da Embaixada do Japão 
no Brasil; sr. André Amado, Secretario do Itarna­
rati; sr. Akio Yanaguizawa, interprete do C011snl'1.. 
do do Japão em São Paulo; sr. Massaf:.m1i Shiàa, 
Veterinario do DIPOA'; sr. José Pinto da Hocha 

' assessor diretor-substituto da Divisão de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal do Mbisterio da 
Agricultura. 

Os visitantes foram recebidos pelo sr. Antonio 
Rubens Gazeta, diretor industrial do Frigorifi".!o 
Bordon, sr. Moacir Miranda, Diretor Gerente do 
Frigorífico em Presidente Prudente e c.lr. Sebastião 
Jorge de Oliveira, medico veterinario. 

Comissão da Assembléia: 
o esvaziamento do 
A Comissão Especial de Inquérito, formada 

pela Assembléia Legislativa para nivestigar as ca-u­
sas do esvaziamento econômico e demográfico do 
Interior do Estado, iniciou ontem seus ~rnbainos, 
reunindo pela primeira vez seus memlJ-::-os no Palá­
cio 9 de Julho para eleger o presiden~e e elaborar 
a pauta dos trabalhos. 

Essa Comissão, constituída por dez denutados 
escolhidos entre aqueles que representum -as dife­
rentes regiões do Interior, tem prazo :le sete me-

ses. Durante êsse tempo, estudará as ra3ões que es­
tão levando o interiorano a abandonar sur,s terras; 
a afluência dessa população à Capitai e :1. outros 
centros industrializados; as consequências dêsse 
êxodo para o futuro do Estado; e, como conclusão, 
sugerir medidas que poderão ser tomadas pelo Exe­
cutivo para resolver ou ministrar o problema. 

o presidente da Bolsa de VruOfes de São Paulo 
deverá ser uma das primeiras pessoas a ser ouvida 
pela Comissão. 

ANIMADO O 
CONCURSO 

''MISS T ANNEL'' 
O Concurso "Miss Tanel", promovido pelo 

Colégio '"I'anel Abbud" em beneficio do Labora­
torio da escola, decorre sob grande anima,çào. 
Sete candidatas participarão do desfilo:: sexta­
-feira próxima, às 20 horas, no Ginásio Mumci­
pal de Esportes, com animação dos ' Som··Bl'as" . 

No clichê, uma das candidatas - Vera Lucia 
Mendonça Marini --: do 1 . o colegial. 

Associação dos Engenheiros: Eleição 
Realizou-se cnte~n a 

eleição para a cscolhi1 
da diretoria que regerá 
os destinos da Assocja. 
t-ão dos Engenheiros e 
Arquitetos da Alta So­
rocabana, durante o bie 
nio 1971173. 

A nova diretona fi­
cou assim composta: 
Presidente -- Eng. Eletr. 
João Carlos Rella 

1.o vice-Pres. Eng. 
Civil Otmar Mario Brull 
2. o vice-Pres. -- Eng. 
Agr. Jacob Tosello 

1. o Secretario -Eng. Elefr. Julio A. Tiezzi 
2. o Secretário - Eng. Agr. Miguel Dias Batista 
1. o Tesoureiro - Eng. Civil Cid Santos Bicudo 
2. o Tesoureiro - Eng. Civil Itaro Koyan!'l,gui _ 
Diretor Social - Eng. Agr. Kurt Erich .lt~uc11s 

O Conselho Fiscal para o mesmo período ti­
cou assim constituído: Eng. Agr. Joel A. Masca­
renhas, Eng. Mec. João Maria Rozas Pio, e: Eng. 
Agr. Plínio Nhering. Para Suplentes do Conselho 
Fiscal foram eleitos: Eng. Civil Fernu.ndo Pereira 
da Silva, Eng. Civil Sanitarista Osmar Coelho tte 
Queiroz Botelho e Eng. Agr. Roque Takahashi. 

Segundo informações do atual presidente, Eng. 
Agr. Joel A. Mascarenhas, salvo modificacão a 
po~s~ da nova diretoria dar-se-á no dia 11 dé j Jnho 
proxrmo. 

- ---- . 

A Assistência Social da regiã~ 
• 

Vdl ter apôio de D. Zilda Natel: 
Segundo informações prestadas em nossa re­

dação pela Sra. Jandira Lobo de Oliveira, ,35tá sen­
do coordenado um trabalho de que participam as 
primeiras Damas de vários municípios da Alta so~ 
rocabana, visando estabelecer um plano de re1vm­
dicação global das necessidad·3S daquêle setor. 

Acrescentou D. Jandira Lobo de Oliveira que a 
Primeira Dama do Estado, D. Zilda Natel deverá 
receber brevemente uma comitiva de Presidente 
F'rudente que vai entregar-lhe um memorial a res­
peito dos problemas de assistência social nos mu­
nicípios "da Alta Sorocabana. 

Primeh'a 

··:cipação Agrícola 
l 

de S. P. delinou em 1969 
A participação de São Paulo na agricultura do pcsição de principal produtor de algodão, amen­

Pais, de 34,42 'fo em 1958, caiu para 267'0 er:1 1%9, doim, batat~, cana-de-açúcar, lar~nja e tm:nate. 
como desenvolvimento do setor em outros Estados. Em 1967, o valor da produçao da '.tgrn.:ultura 

paulista, equivalia a 166% da do Rio Grande 1 do 
Sul e a 75% da do Paraná, que ocupavam respectC 
vamente os 2.o e 3.o lugares. Ainda que a partici­

Essa participação, segundo a Secretaria da 
Agricultura, não foi ainda menor sóm3nte porque 
o ritmo de desenvolvimento de nossa agricultura pação paulista prossiga diminuindo, a agricultura 

do Estado deverá ser, por muitos anos, a primeira 
conservou a do País. 

foi mais acen tuaido. 
Nos últimos 20 anos São Paulo 

P. P. ; 

tera clínicas 
.. -. ; . .. 

ps1coten1cas 
Presidente Prudente deverá ter nos proxirnos 

dias, duas ou tres clínicas psicotécnicas. A pri111ei­
ra delas foi solicitada e já autorizada pelo Delega­
do de Transito, bacharel Antonio Carlo.:i Gonç8ives 
da Silva com a finalidade de servir ta:nbe.'.'Il aos 
candidatos que se submeterem a exames d~ liabi­
litação para motoristas. 

Essa clinica psicotecnica será instalada a rua 
Felicio Tarabai 484, e estará sob a direção e orien­
tação do psicologo Bruno Froes dos Reis proceden­
te de Minas Gerais . 

Por outro lado, nos dias seguintes, i:-erão i!lst.a­
ladas duas outras clinicas, uma das quais sob u di­
reção e orientação do dr. Heleno de Meiro::; GrUlQ. 

Fundação Bernardense Ensino 
PRESIPENTE ;BERNAR- à Prefeitura Municipal e, 

DES, do nosso ~ompet.ente em Assembléia Geral cron.s­
Ben.edito de Oliveira - tituiram a Fundação1 Bernar 

Convocados pelo sr. Cl -
mente Morata. Rll:m1on, pre­
feito municipal, autoridades 
locais, pr;ofessôres e interes 
se.d.os, compareceraroi ôntem 

den.se de Ensino, entidade 
destinada a estudar ques­
tões locais ligadas ao se1tir 
educacional, como a irntPlan 
tação de unidades do ensino 
superior ou dj:> ensino mé­
dio de interêsse para a co­
munidade e a região . É pre 
sidente da entidade o sr. 
Eurico Ramos Amorim, a­
gricul tJor e pecuarista local. 

O corpo diretivo da enti­
dade, além do presidente ci 
tado, está com1:psto por au 
torLdades, professõres e ele 
mentos da sociedade local. 

O patrimônio da enl.ida:ie 
será formado, inici.alrnen­
te. com o acêrvo do Colêg!:> 
Municipal <.r. rét_;io:>, curs,IJs 
µe Formação de Pr<>fessõ-

res, Administradores Esco­
lares e Técnico de Contabi­
lidade), que a Muni<:ipalida 
de, por lei já existente, 
transferirá à Fundação no 
ato em que a mesma apqui­
rir personalidade legal. 
CIRCUNSCRIÇAO DE 
TRÂNSITO 

Criada pela Secretaria 
da Segurança Pública deve 
rã entrar €1..'111 funciona;men­
to no r:n.ês de junhio a Cir­
cunscriçã,o de Trânsito des 
tia. cidade. \ 

As instalações da CircllO:ls 
crição, cm sala cedJ.da pela 
Pfefeitura Munk.ipal, já es­
tào quase completas. 
MOBRAL 

Escolhido pelo ;prefeito 
Muniçipal, sr. Clemente 
Morata Ramon o sr. prof. 
Ney Peri;:i, auxiliar de ins-

peção no Município, acei­
tou a incumbência de for­
mar uma COl!Il)issàP dest1• 
nada a instalar o MOBRAL 
nesta cidade, -

O edu~auor escolhido ;é, 
est.ã. provide<nciado a respei­
to, a fim; de que o funcio­
namento d:J Movimento se­
ja possivel no segundo iro­
mestre d'o corrente ano., 
FESTA DA SODINHA 

Alunos ao terceiro ªºº 
colegial, desta (jdade, es o 
organizando a "Festa da o 
dinha", destinada a levai1r 
tar fundos para ~xcurSlo 
que pretendem realizar o 
Nordeste do pais, no selN!l 
do semestre do ~~rrent.e aJílO. 

A festa programa\da de.ve 
rã alcançar sucesso devwo 
ao entusiasmo com qu,'e oo­
tá sendo orgaD.iz-.ada.~ 

1 
-! ... 
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Os que não f@zem guerra ( de ANT~NIO GEDEJ.O ) 

pot· F'rnndsco Costa .Félb: 

..> • • AUTOR Anton!lo Gedeão como o Dout\'.>r; J0(AO MI- te:npo e o espaço. Uma rnu rou no repetir o tom de voz d 
v e t, N r 

1 

gem 0 outro António. a:u - çena. É urna mensagen1 hu 
um po.e ª· ascidp em Por NuGELLI como trapeiro 2 e 1 sica mUito bem esi:.r:ilhida, que não mais perten,~ia ao . tor da peça mana por si mesma. ª''.é cn 

.. tugal, vive o cont0 xt{) so- C)mo Avô Beuna.rdo: APA- oportuna e al~m do 1'.l'lnis . . personagem): o .lCAO - E penso também no MAR 1 iada como trapeira e mes-
cial de seu país, mas tem RE..8IDA KUBIK como t;ra 1 linda tle se escutar criou "ue Ja tinna:.Y>Js ·admirado C'"' · .... , ~ d d · 

.<:> , , -< v;;:,. i<OU-·J , ~an;:;a O e.1>J$ 11no quando inaudível C".Vl'I) 
uma 11r.1=nsagem univ_ersal a pe1ra e como Tia Joana: as condições necessárias pa em "O e,t;)que das Rac:as" - de s ª" cta·1ça t b '' - j ' u ·- ' s mu1 o em 1 na cena c em Sebastião. 
trnnsmitir. E 0 brasileiro, CM.IA LACE.RIDA co:rru:; Tia r" dar e"nfase aos momen- agora transformau.o em ec do. · d.d d 

1 

, ., e.X u . .i. s, 1.l'l'J:)e 1 o e la CELIA é uma. atriz correta. 
u n:clhor do que qual~uer ou Angslica; MART~ <CRIS- tps culminantes do texto. verdadeiro tailarino drrlmá lar quanà::i ensacado n>Jm 1 S:ite .:> papel de cór, tt» 11 

tro povo, pode e deve cap- TOFANO. corno Tia Serafi- Pº.na que ve·z ou oútr·a o tico, culminando duas ce- 1 a·sc d 1 "' ,- m· · ·a.ra e pano, e e sou- voz possante sem agredir, e 
tar suas palavras de amor e ma,· e finalmen~~ CIIAUDI- som m"'s1·ca', tenh" cte1·xado nas de u•n"' veracidade es- b d t b ~ v.., 1 ..... "' t ,_. e vencer to os es es o :>- i.m.1ito tem colocada. G~s-
esperança - que por .serem NEY GOUVE!IA, como o Di o ba:>kground e se L!Ylpost:) m.igadora: a da luta 1~m o tá:ulos e ult.rap1ssar·-se a· d -. - tos um 1)ouco i;esadcs an ar 
ditas hoje, SaJJ palavras de retor. 'por cima da voz dos auto- trapeiro 1 , e a de avô Ber- si n1ef..PJ. 0·~0 atores desta 

:-> - _u - duro. mas isso é falta de 
critica. DIREÇAO Co.m execur!o res. Pode ser uma falha da nardo perante a. 11 ,.·ça de libra de"ta ded1·ca~a· ~ € :n ' "' , ' 11:.1nejo no :i::al:•.'l', e o teni-

té~nica do Eng. J'pão Car- técnica e pare:::eJmie de fá- verdade d.e seu r.:10 Antó- i:alco que o teatro pr ~cisa. po corrigirá. MARTA esta-
A f'EÇA António Gedeão los Rela e de José Maria de cil recuperação em espe'ta- nio. Estas duas cenas. não Bast.aria aliás. a referid:i. va -;;_en'::>sa. Seu papel era 

de nome próprio Rómulo de Freitas. 0 espetáculo foi culos futuros. Momentos fosse um certo defeito na 1 dança que executa oom Joáo difícil. Um dos mais difi­
dP Carv!'lltJ'. estreia no dirigido e concebido em seu J'.!breográficos felicissimos. respiração e conseqm~ncia Minucelli, e a luta que faz · ceis ,mesmo. com um tiexto 

•· tealro cou~ 0 texto que do- aspecto coreográfico. céni-1 principalmente a dança de dificuldade na colc~ação da 1 com o mesmo para garan- ingrato. Disse-o bem, mes­
,. mingo vim'.ls representado co sonoplástico pelo JO- abertura do 3p quadro. voz fosse audivel no fim da tir os trapos e as garrafas mo engasgando-se •mas foi 
' no T.za ~r,1 Municipal. Seu ~iÉ ERASMO CAMJ>'.ELLO, quando Marcos Tenório de ator. do dia. e a sua atuação es- pouco ouvida no fundo da 
· .titulo -é permético: :RTX a quQ1rn se ficou devendo Brito e João Minucelli rea - Entre as moças, Geprgi- t.ana glorificada. Mas ele plateia. ótima miarcni;ão. 

78/24. Mas 0 sub-titulo es-1 sem favor algum . o êxito lizam evoluções no palco na, ou melhor. NEUSA.. mo dera-nos an '.~s como ::r. andou com rara levez,a. e 
clarece: "Os que não fazem desta realização. A promo- que preparam o espectador dela t l r pei-sonagem assáz Figue:i ~<: ,1 l' '.l '" l 't"ri- graça a.través c\'l pal<"o si­
guerra." A rr.en5agem veio ção coube à Faculdade de para a cena punjen~ que 1 dificil. ?ºr~·ctissim .. a. ,'passa 1 zaçà.o 'lo t-;a • Elo .t: rta. r-uoso. Finalmenle CLAUDl 

• tratJ.uzida nor uma das fa- Filosofia de Presidente Pru- logo se realiizará entre os d<' romantlco (algumas ce- l que fico pensando dPver EY foi. um Diretor s n 
las de Antón.i.o. o protago- dente e ao G .E.T.-3. grupo três trnpeir:>s. 1 nas com António>. ao sar- 1 ele ser aproyeitad; em figu - grnnd~s vôos. mas em seu 

~ nista, e que foi dita na aber de t.e':l.tro do Diretório Aca:: Instanti\.neos 00111J conse- cástico <~J café estudando . rns e~tereotipadas. E isto é pa.~el pequeno. st.ta. falta de 
tura. e .. no te~ho do -e~eta- 1 dól'T"i~·o "-:3 de maio·· .. sob a ~ guidos, por exempl0<. quan- cami RuU e ª? dramáti~~ 1 um dos ultimes degraus recVirsos não se fêz pre.lu­
culo. ESTAMOS T~n0S orga.nizaçao geral nossa. do Georgina abraça em cruz (no ultimo quadro). Tal dt que Uc'.l~ at.or alcança na d'.::ial. Não se pode came-
f'REPARADO~· PARA RE- CRITICA O texto é em António, quando a Tia Joa- versidade de chamament:>s sua penosa subida. Nós que çar por cima. 

~ CEBER O ól)IG. PARA O si mesmo de alto valor co- na se inclina en~regue a exige tü 1. estôfo que Neusa 0 viramos igualmente em 
AMOR NINGUÉM". mo testiem\Unho de J:jl:>ssos seu a1x1ante Sebastião. ql..~an soube SU(portar. Ai::=nas um ;:i "O choque das ra.ças"' nada CONCLUSi\O - E fale:. 

dias. sua construção -poéti- do António ê su.bjugadü posição defei:i.:1'.Jsa em al- tinham::-3 descoterto nel-e. de todos. É um espetáeulo 
O ELENCO C:>nstituido ca com a mensagem do au por i;eu Avô Bernardo. e fi guns momentos Wr•á mar- Agora garantimos um su- lindo, no tex1j:i e no con-

de uim grupo abenegado de tor e merecerá um artigo á nalment.e na apote:>se, quan caçã<:·J impediu que sua cpc;sc nas lides teatrais. M~ texto. que deixa o publico 
amantes do teatro; amado- parte, que farei publicar do Georgina e António pas- voz fosr.;e audível no fim da rito do diretor. sem duvida com uma imensa ânsea e'.11: 

,,. res todos eles e roulJ:ando neste mesmo jornal na edi seiam sobre os mortos e to plateia. mas do Nada, natia se fa-
ao seu descanço as horas ç?o de domingo próxi.mo. dos renascem num novo D<~pois vienvn civts nomes ria. Parabéns a ele e que 
para os ensaios; tl.etlicaii,- Hoje ocupar-me-ei c;omo P~raíso em que é preciso qe ct.evem ser salientados treine um pouoo •ID•a-is sua 

', do -se com• um am'.Jlf, cada espectador e cri.tico do es- aioredilar cada utr.1 tenha entre os demais. Dois ato- respiração. prin;c:ipalmente 
vez mais raro, a um traba- ret.áculo em sl. tal como o uma rosa nas mh>s. res que garantirarrn o ril- e.tllquant.o representar pa-
lho destes; o elenco é cc1'Th- vimos no Tea.tro Mun.i.cipal, Não fosse por lrT'ais nada mo. 0 nível drarrnrá.tico 0 peis de tanta exigência co-
posto de dez e lementos. 110 ult•mo dia 30. e 0 espetáculo teria valido enfim, o êxito total de to- reográfica. 
quase to:ios fazendo mais 

ã d" v-m papel. e saíram-se' 
i. sPm ~xcepcões , mairnifica­

i'J-,"nte. Fcrnm DEJAIR P'E-

A primeira palavra de 
análise vai para o trabalho 
de ct.>njunto. Uma direção 

,:-or estas imagens cénicas 
de alto teor dramático e de 
uma beleza cén.i.·-a admirá­
yiel. Mas houve ma.is: a co­
laboracão dps ATORES. Uns 
perfeitiamentei seguros e do -
minando pela voz e i;elo ges 
to a sua participação no 
pall10: o PLINIO - na ad­
mirável caracterização do 
Sr. C'astanheira, na voz e 
r!o gesto (como Sebastião 
não deu a. 1rtjesma dimen­
são dramática e quase er­
RAMIREZ. CO!TIO Rui e co-

d2. a neca. Penso em Antó- Dos restantes atores. 
nio. DEJAIR, que magnifi- nenhulm passou desa;perce­
camente se imantem no pai bido. Mas é necessário. em 
co durant.e todos os qua- uma análise critica, cha­
dros da hlstéria. E sempre :nu a atenção para os que 
f01,te, sempre entregue, sem foram melb1nr. 

il' 
; RF.S. o protagonista. presen segura. e arrojada marcou 

te em t()dos os quadros ; todo o espetáculo, da pri­
PLINIO DIA 3, cctmo Sr. melra à ultima JCena. Um 

~ 

; 

Castanheira e 20rno Sebas· 
tião; MARCOS T. BRITO. 
como Sr. Figueiredo, como 
tra'I;'3ceiro 1 e ainda como 
S~rvent,e; NEUSA GO'F:':·, 
falta de obietos materiais. 
como Georgina o c:mmle­
mento de António ; JOSÉ 

vestuário s'/mples mas ex­
pressivo, acompanhado de 
~1'r.,a m,ásca.ra altamen't.e 
dramM-ica. naqi:iela sua. tin 
ta b:rnnca. estereotipando 
m: Vnos aoresentados. A 
garantiu que a mensagem 
d·n autor ultraoassa.sse o 

pre l:'JIT', marcado, com voz O .T1.....,~1'; RAMTlH'7 f-:i 
Impostada. gesto c_ontido. um Rui .m1eio incarac4Jeris­
presença de espírito nos mo tico. cbs5iente àG regr•1s 
;-r1entos em que a memória do jogo e talvez por is.so 
falha ou em que as "deixas·• dP.sperso·nificado. Voz ~orém 
dos outros não entram no éi ima confirmad~ no r~­

teniro devido . D~.iair val~u pel de 'Doutor. APARECIDA 
o esi::etáculo! E foi 1:> An- KUBIK tem uma das pre­
t,;'.mio ideal para a rr.cnsa- 1 senças mo:i.is :iimp"ticas em 

Cinema 

{ ______ , 

l 

1 

i 
~ 

----------- f 

1 
1 Os verdes anos 

"Cs Verdes Anos". se níl ') 
é uma cita rigorosamente 
autobiográfica, está toda 
ela pJvoacta de evo:::ações da. 
juventude do diretor, o hun 
garo Istvan Gaál, nascido 
em 1933 numa terra do In­
terior da Hungria, Salgotar 
jan. Tinha 17 arn;!O em 1950 
época em que se passa a 
a_c,;.o do filme. e como o seu 
protn.gonista chega t~mbém 
á cai:-~~al do pa1:;. Budap~s­
te. para fazer estil-Ps. A­
gora a fita. 

Mais tarde toe.a a vez do 
amigo, ele que era wn de­
vot,a,do ao Partido, cai em 
desgraça por causa ignr:ira­
das. Talvez a noiva, wna 
ceramista, de lorigt1ffil bur­
guesa, con.t.'.lSse na, decisão 
brwt.al das chamadas "altas 
esferas". 

Vê a humilhação dos pro 
fessores integros. mais fra­
cos. subiam pelo servilismo. 
O favoritismo, a injw.3tiça, 
a corrupção andavam por 
t oda a parte. A suspeita, a. 
dP.lação, o sectaris•,no esta­
vam· na ordem do dia. Re­
cebe um dia a visita da mã:e 
Chegava da aldeia . Tam­
bé~ no campo as coisas 
não iam bem . Os do eoleti­
vis:r.o e os mais pegados ao 
"s1atus quo" da proprieda­
de entravam1 em. divergen­
cias azedadas e brutaliza-

" das pelos provpcadores da 

beleza intima das imagens. 
t;uper1u1c~. ,Ja art1~;..a..:J; u.l a 

matieos gente que sabe que 
a naturalidade na interpre­
tação é um elemento de 
vida vivida,. Vê-se per es­
t e filme c::•:no a espontanei 
dad·e estava constran gida, 
como a injustiça perturba­
va o espírito das jU1en,udes 
..:orno a ú~la·;ão, num am­
biente de panic-l, dispunha 
se do destino dos homens. 

seu peito. Um António :i:er­
correu o caminho de uma 
vida at.ravés do vótrJito (l.o 
quadrol e do amor (2<? qua 
dro l que ~rnostra<m o RE­
F8USO. '\través, f\naJm•m­
te. do diálogo impossível 
• 6.o quadro) e do reencon­
tro (7.o quadro) que mos­
tram o FIM. 

A luta. o repouso e o fim 
de geraç5es que se sure­
dem. se:mpre numa constan 
te de Humanidade que é 
a da solidão. a do espanto, 
a do amor e a da esperan­
ça, 

Presidente Prudente 31 
de maio de 1971. 

Fran<;is<·o Cosfa Feli ' 

C'anal 4 

O IMPARCIAL - 2 

CINE PRESIDENTE 
HOJE: 

Ass~ssi~o·s da . rduguti 
COM JEAN GABIN 
sessão: 20h15 

~. 

-------------·--- . ---

Lf NE JJÃO GOMES 
HOJE: 

C's n ns v!rdes 
COM LINA MINELLI 
sessõ s: 141100 19h30 - 21h16 

[INE CORAL 
HOJE: 

D~tiío rontn ferro 
COM MAZZAROPPI 
sessão: 20h15 

CINE fÊNIX 
HOJE: 

A ctn1f.1'u;sf.u do Ct$f e 
COM JOHN WAYNE 
sessão: 20h00 

CJNE OURO BRANCO 
HOJE: 

Vid"s v11zi~~ 
sessões: 19h30 - 21h30 

Gerava-se nesse quadro so­
cial e político a onda de 
protesto que est.alou na re­
volução po;pular de 1956. 
Budapeste 1956 foi um im­
perativ•::> da -::onsciencia na­
cional hungara. "Os Ver­
des Anos" é uma fita de su­
focação, umi testemunho 
edificanw. Mais uma vez 
se confirma aqui que, entre 
os cinemas dos paises socia­

listas. o hungaro é o que ''º 
c<i 1-r11is fundo as problemas 
humanas. Escrita cal'.ma de 
clara simplicidade .. que viai 
narrando sofriment-0s e con 
vülsões intimas sem grit'os 
de~nagogicos. nem lmpáctos 
plasticos inuteis, isto é, 
cc r.. poesia e puctor . 

171140 - I love lu..:y - filme lShOO _ Jeannie é um gênio 

"Verdes Anos··. é também 
11> .. •..> - Meu pé de laranJu lima 
18h50 - A fábrica -·- novela 

181130 - Júlia filme 
19h00 - Editô1'a mC>yo, l'Olll dia 
19r.25 _ Jornal da 1 ei 

Saido de uma fa\:ndlia de 
camponeses, Mortan matri­
cula-se na Universidad.'e. 
E.n .:ontra-se c.c·m1 u"n ami­
go da terra que era um dos 
dirigentes da Juventude 
Comunista. . Bustos e retra­
tes de ~· '.l.lin eix1 todas as 
:i:;aredes e cantos da Univer 
sidade. Substituem os de 
Minerva, deusa do Pensa -
,mi~r«n. ~tes, Cien::ia e In­
dustria. Na mitologia do 
Partido, :3ttalin então. era 
isso e muito mais. Mortan 
vem com a mentalidadt fres 
ca do cam p-o. Tuóo nele era 
ingenuidade e candura. O>­
mieça por não compreender. 
Vff'Ill a seguir as primeiras 
de cQrno seu\ pipprio amigo 
decepções. Surpreende-se 
propõe a expulsão de uma 
camarada da escola acusada 
clC' "vida privada escanda­
losa". 

politica oficial. As origens 
cristiãs d'o povo eram caus<i 
de suspeição. A denunqia, 
a força motriz do arrivismo 
Espect.acuws doloro :>s de 
desintegração familiar .1 O 
terror abatia-se por ~orpos 
e almas como uma ei:~~.ie 

de filoxera quie tudo devas­
tava. lim];:licações de inci ­
dentes sentimentais que 
Gaál conduz comi o senso 
profundo do humano. San­
dor Sára, o operad'or, e gran 
de operador, é o artífice da 

o titulo de t~ma fita p:irtu­
guesa de Paulo Rocha, co­
nhe0ida e estimada por al­
guns bons c~néfilos brasilei 
ros . Não confundi~· . 

191145 - Simplesmente maria 

201130 - Ci<.iinna li ;nl 
l!:lh40 Os dcu;:;e;; cst:'o mudos 

201120 _ Mappin rnovii>tone 
~~~110 - Havai i.:inco z•:.ro 

~31!10 - Diário rle ,;.1J. r.u 'l.V 

231120 - F'ntpn,., 

..2Ól140 _ Sp\iÚ: - v.1.1.-edl\de.~ 

221110 _ :M:annix - policial 

231'15" _ Fim dP noite ' . 001115 _ Longa meh'agem 

' J • li 
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PRESIDENTE PRUDENTE 

Agora que o ônib~1s de excur­
são, da municipalidade ficou pra­
ticamente destruído no acidente 
ocorrido sábado último, é tempo 
do sr. prefeito tratar de adquirir 
uma viatura em melhores cone.li­
ções para as excursões culturais e 
esportivas da juventude pruden­
tina. 

O ônibus Chevrolet que a.go­
ra chega ao fim nunca funcionou 
bem, desde a sua con::itrução ao 
tempo da administração Watal 
Ishibashi. -

Ele sempre deixo11 os passa­
geiros na estrada . Amda agora 
há poucos dias ele se dirigia à ci­
dade de Assis, conduzindo uma 
caravana de alunos do Ginasio 
"Monsenhor Sarrion'', em excur­
são de carater pedagogice. 

Antes de chegar üqucla cirla­
de o seu motor fundiu, obrigando 
os seus ocupantes a imprnvfaarem 
a viagem de volta. 

A aquisição ae um novo vei­
culo por certo, já deve estar nos 
planos do sr. Antonio Sanc1oval 
Netto. 

pclo CONSORCIO BRASILEIRO 
. DE IMPRENSA 

SÃO PAULO 
Rua Senador Feijó, 161 - 6.o andar -

Fones: 37-3728 e 36-4009 

RIO-GB. 
Av. 13 de Maio, 45 - l',.o andar 

conj. 1803 

não tem o recalce que o leitor quer 
emprestar. "Há um equilíbrio nes­
se aspecto e se recorrermos aos re­
gistros verificaremos que se suce­
de o contrário, pois os motoristas 
estranhos na cidaae :igem com 
maior cautela por desconhecerem 
os pontos mais perigosos"" 

- o --: 
MORTO O TEATRO 
AMADOR NA CIDADE 

Presidente Prudente experi­
mentou uma fase de grandes pro­
gresso no teatro amadcr, ao tem­
po da administração do sr. V/atai 
Ishibashi, o que pode ter sido até 
uma coincidencia, eoncordamos. 

E' verdade que o ex-prefeito 
deu todo apoio às iniciativas (!esse 
setor da cultura e estimnlados pe­
la presença do poder rnnnicipill, 
vários grupos se desenvolveram. A 
FETAS - Federação do Teatro 
Amador da Alta Sorocn.bana. pra­
ticamente inexiste. 8ua diretoria. 
foi renovada há tres me3es passa­
dos e desapareceu no anonimato .. 

O florescimento do teatro amador 
- O ---.:: em Presidente Prudente foi um 

SINAL!ZAÇAO m~vimento que contagiou a juven 
DO TRANSITO - .~ ... ._,.,..,..~~' J.:1:3?e de toda a região, tendo sido 

Um lentor chamou a atenção criados vário~ grupos em algumas 
deste jornal para um detalhe cu- das n?~sas, cidades. ,A?or:.i. o que 
rioso a respeito dos acidentes au- se verifica e ui;n co.ntag1_9 nP-gativo. 
tomobilisticos ocorrido::; 'Hltima- Os grupos r~g1onais estao tambem 
·mente em nossa cidade. Segundo d~saparece?-do fase a 'llta ele atua"" 
1êle, na maioria estão P.nvolvidos çao e de hderanç~ em Presidente 
motoristas de outras cidades. o Prudente· -
leitor quer levar ao raci.ocinio de E' de se esperar que o im,;fei­
que os acidentes ocorrem, pois, to Sandoval Netto esteja sentindo 
por ialta de sinalização adequada ~ i:iece~sidade de uma rnaim· par­
em nossas ruas. tic1paçao do municipio no Hpoio a 

Pàra o delegado dr. Antonio um aos movimentos mais destaca­
Carlos, do transito, êsse detalhe dos da juventude prudentina. 

POLITICA D/AMA.DIA 
~ O LIDER do governo no Sena- ainda esta semana. Ressalvando 

do, Filinto Muller, ?.drnitiu a que expendia ponto de vista. pes­
volta do recesso parlamentar de soal, o deputado Aurelio Campos, 
~ulho, o que só poderá ser conse- do MDB, que dela faz parte, de­
guido mediante emenda constitu clarou que a reforma tem de ser 
cional. Se se efetivar a idéia do radical ou de nada adiantará. Dt;S-

1restabelecimento do rece~so, esta de logo é preciso cuidar de limitar 
~erá a primeira vez desde 1967 o "falatório desnecessário" e de se 
~ue o Congresso votará emenda atribuírem maiores tarefas ás co­
á Constituição. O líder fez a de- missões técnicas permanentes, que 
claração no plenário do Senad0, devem, a seu ver, ter predomínio 
em aparte ao Senador Clodomir sôbre o plenário. 
Millet, que falava sôbre tt Lei Or- '~ O DÊPUTADO Arenista pau­
,gânica dos Partidos. lista Maurício Tole<io iocalizou 
~•' A :1SSEMBLÉIA I;egislati'i'a ~a Câmara Federal o episódio ocor 

posdsivelmtente e?trara em re- ; ndo ?ª Univers~9-ade católica de 
ces~o uran e o mes de julho, re- Santiago do Chile, em aue o ora­
~elou o presidente Jacob Ped!·o Ca sileiro Luiz Gonçalves d~ Oliveira 
.:rolo. Cabe ao plenário uma deci- foi preso e~ expulso do País, onde 
são ª- respeito, tendo em vista que estava na .condiçã9 de turista, por 
a Constituição do Estado em seu ter destrmdo a expostç.ão denomi­
artigo sexto faculta a suspensão n~da "Jornada de Solidariedade 
dos trabalhos no início do segun- ~o Povo Brasileiro" qu~ pretendia 
do semestre e que o regimento in- mostrar uma imagem falsa e in­
terno estabelece que ama in:i.ciati- famante contra nosso País. o par­
va nesse sentido depende de deli- 11:~.mentar congratulou-se com 0 
beração do plenário. fün favor do "Jov~m que não titubeou cm de­
rec:sso a1:gumenta-se que o Legis- fender a honra e o conceito de 
lativo esta com suas atividades em nos~o País" e manifestou sua "fé 
dia, não se encontrando na Casa na JUvei:itude do Brasil grande, 
nenhuma propositura je I-:1aior sig reconquistado pelo movimento re-
nificação. ~olucionário de março de 1964''. 
* ENQUANTO a Comiss·ão Par- ... A LIDERANÇA da Arena no 

lamentar de Inquerito r:.diou a Congresso firmou posição con-
reunião em que apre.5entará :'t As- trário à convocação do general Er 
sembléia Legislativa, em sessão neste Geisel, presidente da Petro­
secreta, o seu relatório pedindo a brás, para prestar esclarecimentos 
cassação do mandato da deputada à comissão mista que examina o 
Aracy Nejaim, por falta de <.leco- projeto do govêrno que propõe mo­
ro, ~arlamentar, organizações fe- dificações na lei 2.004 {que criou 
mimstas pernambucanas inicia- aquela empresa estatal". Ao :r:nes­
ram uma campanha · em grande mo tempo, os líderes Filinto Mt,1-
escala contra a cassai;ão. ler (Senado) e Geraldo Freire -(Câ 

~:: A COMISSÃO bipartidaria cons mara) decidiram que o partido go-
tituida pela Mesa e incun1hida vernista votará pela flexibilidade 

de elaborar o projeto de reforma administrativa da Petrobrás a fim 
do regimento interno da Assem- · de que ela possa explorar pet~·óleo 
bléia Legislativa, deverá re1mir-se em outros países. -

• 

'{O lnfillll Be maior dmila~o regtonal -- JIBOPE)' • ~ ae '11)' 
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DOS JOR AIS 
FOLHA DE S. PAULO 

"Do ponto de vista desta folha, 
o sr. Laudo Natel está com a ra­
zão ao negar a conveniênci:::i. de se 
transferir para o Inte:'ior a Capi­
tal Estadual. O marechal Castelo 
Branco observou uma vez a um 
dos nossos redatores que a trans­
ferência da Capital federal do Rio 
para Brasília havia sido uma ·'iou 
cura", mas que. se tratava. de uma 
decisão irreversível; voltar c;i.trás 
constituiria um "suicidio político" 

A lógica inerente do fato con­
sumado da transferência ds, sede 
do Executivo e do Legisfativo pa­
ra Brasília foi certamente a trans­
ladação, passo a passo, de ~odes os 
órgãos decisorios e, em seguida, 
dos burocraticos, num rit]Jlo que 
não comprometesse Rs finanças 
nem a continuidade admini::;trati­
va. Nêste sentido, concord:::i.mos 
com a atitude assumida pelo gene­
rarMédici". 

1 'Ainda que a transferência da 
CapitaJ viesse a ser feita de modo 
econômico possível, o .'>eu custo se­
ria muito grande, além de criar 
inúmeras dificuldades materiais e 

, humanas de ajustamento. E os 
gastos seriam rea1ízado~ unir.amen 
te a expensas dos esforços já ini­
c~ados visando aproximar o poten 
cial econômico e o padrão de vida 
do Interior às condições rdnan­
tes na Capital. A muda:nca da Ca­
pital paulista representaria, em 
outros termos, um mau empreO'o 

- D ' para nao dizer um despe.rdício ele 
consideráveis recursos financeiros 
e energias humanas". 

O ESTADO DE S. PAULO 
"O VI Campeonato Mundial 

de Basquetebol Feminino, há pou­
co encerrado em São Paulo, com 
excepcional sucesso, contem im-

ENTRE NA ONDA 
BLAUPUNKT E 
GANHE UM BUGGY 

Blaupunkt 

portantes lições que não devem 
ser desperdiçadas. Umn. delas é 
que, não obstante as conhecidas 
dificuldades que enfrenta, ao es­
porte amador não faltam condi­
ções mínimas para que flore~ça 
entre nós. Pelo menos, como se viu 
no Ibirapuera, o público o apoia e 
prestigia as boas competições. Atle 
tas ae razoável nível técnico, em 
todas as modalidades, aão parece 
difícil de recrutar, num pãís popu 
toso e jovem como o Brasil. O es­
sencial e a criacão de uma infraes­
trutura que sustente ç promova 'o 
desenvolvimento esoortivo brasi­
leiro - um desenvolvimento tão 
fundameri.tal quanto o de qual­
quer outro setor". 

"Não há exagero em afirmar 
que o esporte funciona, no Brasil, 
como excepcional fator de integra­
ção nacional. Ninguém esqueceu 
ainda as alegrias do tricampeona­
to, que uniu o Brasil de Norte a 
Sul, de Leste a Oeste. Mesrno no 
recente campeonato de basquete, 
'1 s~ntimento de brasilifü~de foi evi 
dente, no incentivo às nossD,s re­
presentantes, no fervor com que 
foi cantado, na festa de encerra­
mento, o hino nacional, na verda­
deira corrente que se formou em 
favor de nossascôres. Evidente­
n:ient~, devem-se combater as pa­
triotadas, e não se pode permitir 
que se coloque ~m jôgo n. honra 
nacional, numa simples partjda. 
O gue se pode, sem nenhum dP.s­
douro, é aproveitar essa misterio­
sa !~rça integradora que o esporte 
tem entre nós. · 

Se nqm cámpo ou nuna qua­
dra nós nos sentimos mais unidos 
porque não tirar partido dessa si­
tuação? E se em campos de fute­
bol já chegamos ao estágio máxi­
mo, esta é a hora de nos voltarmos 
para os demais esportes, priorita-
riamente os amadores'', 

'~- AOKI. ONO & CIA 
Av. Manoel Goulart, 483 - F. 3123 e 4066 

r companhia ae-automove1sJ 
~ PRESIDENTE PRUDENTE 

. ---

t VEÍCULOS USADOS A VENDA 

COMUNICADO 
A COMPRE - Cia. de Automóveis de Pres. Pru.dente, comunica. aos 

clientes e amigos, que está atendendo provisoriamente, à. rua Marechal 
Floriano Peixoto, n.os 9 a 23, na Vila Marcondes., ao lado do pontilhão' da 

Estrada de Ferro Sorocabana. 
A ]j)fRETORIA. 

Av.Br:lsil,693 - Tel:3604 
'~ ~ ... --...~.- "' ·~ 

Ga1axie· Caminhões· Corcel. Pick -up , 
' 
-------------..----------------------~--.. 

Pl~no para elevar o a.fendimento 
da rêde médica em todo o Estado 

Mediante uma ação integrada e coordenada de 
todos os serviços de Assistência médica no Estado 

incluindo os órgãos estaduais, federais munici­
pais e privados, especialmente os comunltarios, o 
governador Laudo Natel pretende implantar o pla 
no das Comunidades de Saúde. Diante dos levan 
tamentos que lhe foram apresentados pelo Secre­
tário da Saúde, Sr. Mário Machado de Lemos, 0 
governador se impressionou com o . baixo nível de 
ate?dimento médico-social e pelo sacrifício a que 
estao expostos os doentes sujeitos as filas e as defi­
ciências do sistema atual. Dos 1610 Postos de 
Saúde existentes no Estado, por exemplo a maio-. ' na apresenta uma enorme capacidade ociosa por 
vários motivos: localização mal planejada buro-. . ' era.eia excessiva, falta de coordenação. 

O Plano das Comunidades de Saúde prevê em 
" • ,.., • 1 

essenc1a, uma açao conJunta da Secretaria da 
Saúde, do INF'S, da IBA, SESI SESC, FUNFURAL 
e outras entidades semelhantes, mediante wn sim­
ples pro0esso de racionalização que pode ser colo­
cado em ação conjuntamente, numa iomatória de 
recursos. 

. Com isso quem se beneficiará é a população, 
af1nna o governador. 

Nesse sentido o secretario Mário Machado da 
Lemos já iniciou os contatos necessários com os ór­
gãos federais e municipais sendo que, com o . . , .. 
INPS os entendimentos vão bem adiantados, estan­
do já prevista para os próximos dias um protocolo 
oficial que deverá resultar no convenio definitivo 
numa segunda fase. 

USO INADEQUADO 
'O que mais espanta - disse o governador - é 

que o problema não reside exclusivamente na falta 
de r:ecursos. O que há, na realidade, é um uso 
inadequado das verbas, uma superiposição de ser­
viços, muitas vezes dentro de uma mesma região, 
que resulta num verdadeiro esbanjamento. A 
racionalização, por si, multiplicará a eficiência 
dos inves,timentos. Se o dinheiro é curto, precisa 
ser bem empregado". 

"A baixa qualidade do atendimento no setor 
medico iSOcial é até uma questão de segurança 
nacional", prosseguiu o governador. "Um homem 
sem recursos para se tratar ou para tratar sua 
mulher os seus filhos é um caldo de cultura para 
a ação dos ativistas. Por outro lado, promovendo 
a integração dos órgãos estaduais, municipais e 
federais, nada mais estaríamos fazendo do que 
cumprir a orientação do presidente ~dici, que 
está muito preocupado em entrosar todas as ãreas 
responsáveis pelo desenvolvimento nacional". 

SETOR PRIVADO 
P_rosseguindo nas suas consid_erações, o Sr. 

Laudo Natel disse ter a convicção de que o setor 
privado também será sensível ao problema: "Se 
atentarmos bem, veremos que não se trata ape­
nas de um aspecto médico ou social. Atinge e 
fundamenta o aspecto econômico. Todo produtor 
sabe que um homem doente é uma brecha na for­
ça de trabalho. E por seu lado todo comerciante 
sabe que o homem doente, sern trabalhar, é um 
marginalizado economicamente. Em outras pala­
vras deixa de ser um consumidor. Portanto, o 
Estado deve também esperar a cooper~ão do se­
tor privado". 

1'PAULl1NHO ACESSORIOS": 

Nova C.asa 1De Pecas ,, 

Sábado, por volta das 12 horas, a ~venida Ma~ 
noel Goulart, 580, foi inaugurada a fuma "F'aul~­
nho Acessórios'', estando presentes ao aconteci­
mento, Tomio Aoki, Walter Cassetari, Miguel Viei­
ra do Banco Itaú-América, Eronides dos Santos, 
Sebastião Parron, Antonio Colnago e outros con-
vida.dos. 

A so1enidade foi bastante significativa, sendo 
que diversos oradores usaram da palavra, haven­
do posteriormente a segunda parte, com "chopp", 
leitóa, frango, etc. 

O proprietário da nova casa de peç:::i.s é o sr. 
Paulo Lindstron, ao qual desejamos sucesso. 

-- anticrônica --- flávio alberto cezário -

TTTTTTTTTTTTTTTTTTTT 

Nas telhas do telhado talhado no torveli­
nho do tempo tardio, traço fürvo nas ~ênues 
trevas travadas pelo travor da taça trepidante 
no tremor sem trégua das trincheiras tristes e 
trincadas da terra, tráfego trancado no trove­
jar dos tiros, tecendo de teis tintas e ten~·as, o 
tiroteiro traiçoeiro em tempestade talve:l i:enha 
tentado na tentativa da tarde tenebrosa a trama 
tantas vêzes teimada, terríveis tentáculos da tão 
temida tentação, tensa tensão na tenacidade da 
tontura que tritura· a ternura tenaz e traída, 
tingida no tédio do terno templo tenicolor, talis­
mã temível pelos templários temerosoa do teo­
rema traçado sob o teto da tenda do tenente 
traidor TTTTTTTTTT 

TTTTTTTTTT 

TTTTT 

TT 

T 

Fuzil fútil. Bombas. Artilharia. Tiros. Vietnã. 
Guerra. 

NOTA: pra ser lida ràpidamente. 
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CLINI CA 
PSIQUJAT RICA 

DR. ARARIPE DE1 SOUZA 
PSIQUIATRIA CLINICA - PSICOTERAPI.A 

REFLEXOLOGIA - ffiPNOSE MEDICA 

Rua Feiicio Taraba,., 405 - Fone, 5005t 

(AO LADO DA FARMACIA SÃO SERASTU.0). 

GRUPO SEGURA'DOR 
"ATLANTICA" 

SFGUROS DE BENS - PESSOAS 

RESPONSABILIDADE 

TÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADE 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 O 9 - 2.o andar - Salas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 
Tel~ : 33-5057 e 34-1>979 - São Paulo. 

s DE R. UCH DA 
(DR. TADA~HI UClD.DA) 

GASTROFO'I'OGRAFIA (Gasttocarnera) 

DI,AGNOSTICO E TRATAMENTO DE 
l\iOLES'.!.'IA DO ESTôMAGO 

A\'. C I. (i;oula11:, 5 O. 2 - Fone: 3 4 5 O 
(A ende-se à noite) 

E r O N.o 297 NA MÃFFEI 
OOERNAS INSTALAÇÕES 

-LOJA - SOBRELOJA _s; 

LANCHONETE 

MA TEMA TICA E FISICA. 
Au~as de reforço 

PERIODO DA TARDE 

Rua· Jacob Blumer, 173 - fone 5359 

g ralun 
M 'ouinos oaro ac;r.ritórios 

R. RUI BARBOSA, $50 - FONE: SG28 

atas êsportjvas LEITl;o; PACHECO 

ATAS F.C. 5 X ASS. E. PRUDENPINHO 4 
DADOS TECNICOS 

Local - Estadia Municipal, Sábado J. tarde 
1.ó tempo - 3 a 2 para o ATAS - Hi:.ner. Ari 2 
e Erasmo e Cezar para o Prudenpinho. 

Final: - Erasmo 2 para o Prrtd~npinho e 
-'\ri e Luiz 1 para o ATAS. 

As equipes: ATAS F.C. - Jairo (Erlson), 
Claudinei (Virgínia) Arapuã, Zé Carlos e 'rico, 
Himer e Nivaldo, Og, Luiz, Ari e MkheJ. 

PRUDENPINHO - Bolinha, Zez·~ (Martins) 
Fidé (João) e Everaldo - Nico e Cçzar, Ademir, 
Milton, Erasmo e Alemão (Fidé). 

.TTRACOPOS 4 X C. MARIANA (.\'la ·istela) 2 
Loc~i - Campo do Nissei (sábado} 
Arbitro - Antonio Barros Freire 
1 o tempo - 1 a O para o Vira.copos gol de 

Futrka. 
Final- 4 a 2 - Biloca 2 e Poti p:;i.m o Vi.­

racopos e Haroldo e Torrão para a Congregação 
11JlariPrii;i r'la Vila Maristela. 

As equipes: - VIRACOPOS F.C. - :?elé. 
PimeY'ta, Vi~Pnte, Celso e Arlindo, Poti. F':.ttri.ca. 
Rógerio, Euridio. Biloca e Toninho. 

C. MARIANA - Alcides, Augu3to. Torrão 

Vilela (Adão) Dorival, Zé Maria, Haroldo, Bar­
riga (Castro), Joãozinho, Tubaina (Gordo) Ger­
son (Lino). 

RESULTADOS DOS JOGOS REALIZADOS DO 
CAMPEONATO EXTR A E AMADOR DA L.P.F. 
DIA 29 e 30jMaioj71. 
CAMPEONATO EXTRA 
Prudenoinho 4 X Atas F. C . 5 
Cruzeiro F . C . 1 X Art-N eon O 
Viracopos 4 X C . M. V. Maristela 2 
King F.C. 5 X Caiuá O 
Atlético F.C. 3 X C.C. Nissel 1 
CAMPEONATO AMADOR 
s. E. Lider Clube O X V. Sta. Helena 3 
Sta. Rita 1 X Abespp E.e. 6 
C.A. Pte. Pte . 2 X E.e. Corinthia.ns 2 
Clube dos Vinte 6 X Jabaquara 1 
America F . C. X Maristela - Não houve jogo 
G.R.V. Operária 1 X Nacional A.e 1 
Flamengo X Guarani F. C. - Não honve jogo 

Classificação do Campeonato Extra 
da L.P.F. até a 7.a Rodaifa. 

PONTOS PERDIDOS 

3.o - Viracopos e Atas F.C. . . . ......... 5 
4.o) - Cruzeiro F.C ..................... 6 
5 . o) - C . e . N issei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
6 . o) - C . M . V . Maristela . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
7. o) - A. E. Prudenpinho . . . . . . . . . . . . . . . LO 
8 .o) - Caiuá e Art-Neon ................ il 
PONTOS PERDIDOS 
1 . o) - Maristeía A . C . . . . . . . . . . . . . . . . . . D 
2 . o) - America F'. C. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
3 . o) - Crevtma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
4. o) - Vila Glória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
5.o) - Guarani F.C . . .. .. ... .. . ....... _ 5 
6 .o) - Nacional A.e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . '5 
7 . o) - Flamengo F . C . . ...... ·. . . . . . . . 3 
8 . o) - V. Operária . . . . . . . . . . . . . . . 9 
OBS: - Não foram computados os pmlto'> :los 
jogos não realizados entre Maristeh A. C. X 
América 'B'. C. e Guarani F. C. X Fl::i.1:ienJ;o "., C. 
1 . o) - A bespp E. C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
2 .o) - Sta. Hele11a . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 3 
3 . o) - C . A . Pres . Pruderlte . . . . . . . . . . . . . 4 
4 . o) - Clube dos Vinte . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
5. o) - Corinthians . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
6 . o) - Sta. Rita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

1 17.o~ - S.E . L~der Clube . . . . . . . . . .. . .. g 
4 8.oJ - Jabaquara F.C .... ..... . ........ 11 

1.o) - At!ético F.C ................... . 
2.o - King F.C .... . .......... . ........ . 

. 
r 

,.,,,, 
ta nao TEIXEIRA HEIZER A SHPP INFORMA OS 

RESUL.TADOS ~lA 2.a 
PROVA HIPICA 

Os av10ss passam sobre o Maracanã e atiram' mil outros conhecedores de Pelé e do futebol sa­
petalas de· rosa. Em São Paulo apitam locomoti- t~-:-m que seus musculos estão afiados e capacita­
vas, c.s carros l:usinam. Há uma chuva de papeis do~ a €nfrentar outra Copa, sem a menor probabi­
picadc~. nas duas cidades. As cad:7ias de televi- !idade de malogro. DE .· f.971 
são esmeram-se em apr~sentar todas as cenas "Felé pode jogar parado. Só sua maliCia dá 

"Esta é utna cobertura nos mínimos detalhes" pra enganar". ( Jair da Rosa Pinto, que fez o passe .. 
- berra o locutor da emissora líder do radio bra- ~ara o primeiro gol de Pelé, no time principal do 
sileiro, 'de Oiapoc !10 Chui". Santos). 

A Scciedade Hípica de Presidente Prudente 
cumprindo rigorosamente o calendário esportivo ~ 
social programado pela .atual Diretoria, fêz realizar 
no passado domingo> 30 de mftio, a sua 2.a preva. 
de saltos, na sede de campo. 

O País inteiro foi mobilizado para o aconteci- A explicação de Pelé para abandonar o fute-
mento. O próprio govêrno central saiu da sua bol não chegou a convencer ninguém. "Deixar 
austeridade e entrou na grande festa. uma irnpres-são saudosa no publico", foi uma das 

Pra mim é o enterro de minhas ilusões de apre frases feit as, que êle const ruiu para explicar sua 
ciador do maior talento do futebol mundial. retirad<t. Deixar uma frustação na platéia, isso 
Pra mim, a fasta não justifica. O momento é de Eim é 0 que êle está fazendo. 
chorar, i:.orque a camisa dez está vaziai A seleção 
está incompleta. Alguma coisa esconde a renuncia de Pelé. AI-

Que estranho fato moveu Pelé a desfedir-se do guma coisa séria, que não o medo do fracasso. 
futebol, em termos de seleção, tão prematuramen Ele nunca teve medo de fracassar. Já jogou até 
t ? com fr<ttura, acreditando na sua habilidade de jo­e . . 
"Se Pelé quiser, êle pode jogar, tranquil<tmente gador impa:r: no futsbol mundial. 
na meia liga.cão, em 74. E será o maior meia do S eu problema está ligado a . desentendimentos 
mundo". (Didi). com a C.B.D. Está na hora de se chegar a uma 

As palavras çie Didi não são uma úmples exal conclusãü. Ninguém quer festa para despedir F'e­
tação a F'alé, êle está sendo sincero e fala ~ºID: :1 Ié. A_ festa, é êle que oferece para o público, com 
autoriàFide d s conhecedor da posicão, que digmf1- seu d1ble empolgante, Eua corrida firme e seu chu-

ca Pelé, que viu. nascer no futebol 1 te cer teiro. 
zezé Moreira, J air, Zizinho, Nilton Santos e 1 Ãs favas com a festa, queremos é Pelé. 

O Imparei .venceu P,Of 4 a 1 
Em cotejo amistoso realizado domingo, às 9,30 

no campo do Nissei, entre O IMPARCIAL F.C. e 
Frigorífico União FC, a equipe da casa,,_ úb~ev1~ ~en­
sacional triunfo frente ao forte conj un ... o ao 1' ngo­
rífico União pela contagem de 4 tentos 8. l. 

o cotejo por parte dos litigantes estava. sendo 
anciosamente_ aguardado, dado que na primeira vez 
que se defrontaram foi no Torneio do SESI, no dia 
Lo de maio, quando em prélio de 15 por 15 minutos, 
caimos por 1 a O. 

Portanto, para o Frigorífico o interêsse em ven 
cer para mostrar sua primasia, enquanto qu.~ para 
a nossa equipe o cotejo tinha o saôor de revanche. 

o prelio foi renhido em todo seu trnnscorrer. 
_quando no final o resultado alegre de ·4 =~ l para a 
nossa equipe azul e branca. 

Para esta peleja O IMPARCIAL jogon e ven­
ceu assim: Aírton, Reinaldo (Laerte) 1~ Luivaldo, 
Dedé e Ribelato - Rena e Vitoriano - Dinho, Ber­
nardo Caravina e Felício. 

Os goleadores foram: Rena, Laerte, Cara vina 
e Bernardo. 

Domingo próximo O IMPARCIAL F .C. deverá 
estar presente no campo da luta, frente no Viln In­
dustrial F .C., no período da manhã, em carn.po ain­
da a ser escolhido. 

Milhões de dólares, para sementes 

A organização esteve a cargo do Major Ostini , e 
a prova foi das. mais difíceis realizadas até então, 
com deis percursos de 9 obstáculos e 11 saltos, 
cada um, havendo um só na altura minima de .. 
90 cm. e todos os outros entre 1 m. e 1,10 rrt cul­
minando com um triplice de 1,20 m. que é a altu­
ra máxima de provas deste tipo. 

Em Lo lugar classificou-se, uma vez mais, FRAN­
CISCO COSTA FELIX montando PONGAI, que 
con~eguiu, na 2.a passagem, o único percurso sem 
faltas. 

Em 2.o lugar, apenas com 2 pontos de dif'3rença, 
classificou-Ee NELSINA-·RITA LIO DE ALMEIDA 
montando CASINO. 
Em 3.o lugar fi~ou ODÉCIO CORRAL JR. mon­
tando GAROTO, que também terminou ambos os 
percursos. 
Os ·classificados ganharam um!l medalha com3mo­
rativa e somaram pontos para o troféu anual Ofe­
recido pera SHPF' ao melhor conjunto cav».leiro/ 
/ cavalo. 
No mês de junho será realizada a 3.a prova déste 
ano, em data a ser anunciada oportunament3. 
Depois da prova, todos confraternizaram n'um 
saboroso churrasco preparado ali mesmo pelo Pre­
sidente, Sr. João Antonio Delavalle Pogetti, e aju­
dado pelo Sr. Luiz Horácio, com a presença d'3.. Di­
retoria e suas famílias, de todos cs participantes, 
a lguns sócios e convidados, que somaram mais de 
35 pessoas. 

• 
Dado o êxito da iniciativa, psnsa-~e em repetir por 
ocasião do próximo evento esportivo. 

iEão Paulo - CCB!) - Cêr­
ca de 36 tndlhões de dóla­
res serão aplicadPs, atê 
1973, n o incentivo à utiliza­
ção de semente melhorada::. 

e seleclonadas, com vistas 
ao aum·ento da produção e 
da produtividade agrícolas. 

Parte dos recurso&, no 

\ regiões Sul e Sudeste . dades de produçãt) agrícola, 
benefio.iamento e c<>merciali 
1.aGãO de sementes. tellltlo 
em vista as necessidades 
crescentes do consumo e o 
aumento de rendn dos pro­
dutores agrlcolas. 

..... 

montante de sete imiilhões 
e 90:. mil dólares, serãp for 
necidos pelo Ba.rnco Inlera­
mericano de Deserwolvimen 
to para ~:miortização em '20 
anos. 1:om prazo de carên­
cia de 54 meses. 

Ao estabelecer essa prefe­
rên~ia regional, o Mlnlsté­
rlo da Agricultura leva em 
con,a as facilidades afere· 
cidas no tocante à tecnolb­
gia, análise de sementes. 
est,abelecimento de projetos 
de lT.f'lhor,amento e experi­
mentação, produção_ :multi­
pll·cacão. benef iciamtento e 
aperfeiçoamen to de pessoal. 
alémf de outras vantagens, 
GradaLJvamente. o plano 
será .estendido a todo o ter­
ritório n aciona l . 

101001[0 
FONTCJURA 
A FÔRCA DO PODER JOVEM~ 

PLANO GRADATIVO 
O plano visa a ale11der 

as necessidades a:;:resenta­
das pelo crescimento demo­
gráfic:> do pais e, segundo 
o sr. Moacyr Memória~ di-

j retor da Divisão de Semeon-

1 

tes e Mudas do Ministéri0 
da Agricultulra, deverá ser 

GRANDE META 

FABRICAMOS·: · 
esteiras 
roletes 
eixos ~ pinos 
buchas, etc. 

.------------~· inic.ialmeU<~ aplicado nas 

Isso não impe<le que a 
iniciativ11. privada de outra;:; 
regiões se beneficie. desde 
logo, do Plano do Gtovêrno, 
cuja finalidade é a de pro­
piciar-lhe meios de auferir 
de seu esfôrço ·:rmlhores ra-

Assim é que. · com o nôvo 
programa no caso do algo­
dão, que em 1969 tinha uma 
e1't'i'.11lltt iva de utilização de 

sementes melhora.das da or­
dem de 79 por cen'!Pi, /O ín­
dice previst o é de 100 por 
cent o em 1973; no caso do 
feijão, passar-se-á de 0,2 
por cento para 2.2 por cen­
to no mesmo períodf'.ll, en­
quanto que, no to~lante ao 
trigo. o índice .previsto é da 
ordem de 8S ipor cento om 
contrapartida dos 69 P,:)1' 

cf'nto de semeilltes melhora 
das utilizadas em 1969. São 
de realce, ainda as meta!! 
referentes ao arroz. mllho e 
soja. que de verão alcançar 
~m 1973 índice Respectiva­
mente de 27 por cento. 62 
por cien,t;o e 81 por cento, 
au1::nrm tp substancJal quan ­
do comparado ao registrado 
há dois anos. de 6 por cen-

1 M PiO RTAMOS: 

JA' ESTA' E l PlEMD 
FUNCUlNAMEf TO 

MATERNIDADE PRES. PIUJDl~I'."TE 

DOTADA DO.S MAIS \11.0DEHNOS 
EQUIPAMENTOS MEDICOS. 

Médico de plantão dia e noite. 
Rua: Dr. Ciro Bueno, Jardim 

rearai - Presidente Prudente. 

1 sul ados mediante o aumen 

1 

to da .i::rodutividade . Segun 
tio sr. Moacyr Memória, o 
0bjetivo do Govêrno Brasi-
leiro. ao destinar recursos 
próprios e i:? arrear· recursos 
ex.ternos para o Plaino Na­
cional de Sementes, é o de 
fomentar criar condições 
necessárias e suficientes ao 
desenvolvimento das ativi-

• to. 30 por cento e 61 ~r 

cento. 

comando final 
câmbio 
fricção . 
bomba hidrãuhca 
motor diesel, etc. 

·~~.;[jj 
EM PEÇAS PI TRATORES ~ 
SÃO PAULO• 228-1713 ... _::: 

AV. SANTOS DUMONT, 403 . 
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Continua crescer•do a ativida- j mesmo pc1:íodo do an1J antGrior, ,e 
de inaustrial no 1iisi,:1do de S. o consumo de borrachn r·~lc.t mdus 

Paulo e no mes de abril últ i.no re- tria pesada aumentou 14.6 % no 
petiu-se o fenômeno tk ma1·ço, período. 

~ quando as compras ind•1:;L1 i<lw au 
·l mentaram, em termo·~ re.1is, l,4L( 

i Rela~iv mente ao mesrc•o Pt-;?"Íodo 
do ano anterior, o crcscimpntlJ real 
das compras industrh1í:J fci de 

A Com1>anhiu 'fí'!cfõnicn 
• Brasileira comunica qne a 

partir do dia 10 de lUnhn C'st:ná 
< is ribuindo dividendos à razão de 
10%, às ações preferenciais. 

1

. 26.7% e de 15,3% nas V1:!11cl~s. Ain­
da em abril dêste ano, r .. ., vendas 
industriais decresceram 4,R. ( r • um grupo de industriais 

norte-am rit:~mos 1.'18,nis­
Esses dados constam do i clnLório festou ao governador "Lalldo :\f3.tel, 

1 entregue ao secretário d F'azen- seu propos1to Cie mstalar no Inte­
l da, prof. Antonio Ro·.:c:1, lPla As- rior do Estado de São Pa·c110 uma 

sessoria de Política Ecn:1 • .. iicn da indústria de aparelho-5 eletrônicos 
Scnrotaria d'1 Fazenda. Segundo, ' implantáveis no corpo t1urnano, 
ainda o mesmo docum,.,nto, o: .re- que visam a prolonga!.· n virla nnr­
sultados do mês de alJril 111:-i.nth e- mal de pacientes de dic;1 írt.i0s car 
rl'lm a vantcigem que r> desc111pe- díacos. O sr. Laudo N~t ~l mostrou 
nho da indústria paulista ern 1971, J se l>atififeito com a id~ía, nfir111an· 
vem levando sôbre o a 'l.O anl/>J ior: do que o projeto se ennu::irlra pc•r­
nos .ctllatro primeiros JTi i:!~cs de 71, feitaFUent0 na sua filo~o~jg de in­
as çÕmoras industriais si! n:t::am- teriorização do desenvoJ.vnnento. 
se 22 2 '1r acima dos ní V<'i s ele 1 ()70 
e as vendas, 19,l % em ";êtrrio.~ reais O de mtado Sergiü Car­

doso ele A!niejda. presi­
Outros incücadores d~ P.tividf:lde dente da Comissão 'fécnic~ de Al­
disponive1s vPm ratilk r e.q·~a f'i- gmlão da FAESP, pediu que :rce.'a­
tuqr.ão: o nível de enrnrego indus- m.ine n o decreto am• dcdara hvUs 
tria1 cresceu 4,1 % no:.; rimciros P ,nsáveis a segm·anç·t e ao clesên­
quatro meses e a ofertft rl~ cmnré- yolvi. lento nacional ternv; clevoJu 
flº i:>m J? ?.~ · o con-;nn.u 111rlu::- tas situadas na faixa de 100 quilô­
trial de energia elétric;,t :üp.uon-se 1 metros de larg-ura de rarla lado 
em l 7.8'k acima do verificado no 1 das rodovias da Amazô11i~. Le!l'al. 

COMU ICA DO 
A TENDA ESPIRITA bE UMBANDA «PAE JOAQUIM DE ANGOL!i~ 

sediada à Rua: Natal L19 Pres. Elpitácio, Est. de São Paulo, e m a,;~P11.1i li•ia 1.,.~t·al 

rcnlizadn em 8 d e dezembro dc 1070 elegeu no;ra diretorh, por fin br rnandotu da 

diretoria anterior composta dos :seguinte membros: 

Ananias Leão de Souzn <Pre~,i.cl~fa1; ,.,Geraldo Ferreira de !'líe!J Franco 

<Secrf>túrio > e Maxi•r.ino Rodri ues ele Li roa. <T~oureiro > 

Iniciada a reunião precisam1•nte às 15,00 hoi:as, foi eleita no;·:, riirctoria por 

aclamação, composta dos seguintes membro:s: Clóvis Couto Silveit'Cl. (Prcsicit:nte'; 

José Branco de Alcântara <Secretário) e José Napoli (Tesoureiro>. 
Tendo corrido, os trabalhos normalmente, findou-se com aplau~os dos pl'e-

sentes, após a palavra final de agradecimento da Ialorixá: Aveiina Matlalen'.l 
Costa Cruz. 

A ata desta Assembléia consta na página n.o ó do livro de · ta,,; clevidamcnte 
leg-alizadas e registrado no Cartório local. 

Pres. Epitácio, 28 de maio de 1971. 

JOSE' BRANCO DE ALC,lNT.4.R .1. - Serretá1 ;o 

m u· 
Ponha êste elixir da juventude em 

~ sua vida: o Karmann Ghia 1600. 
f:le faz renascer o seu prazer de 

guiar (tem motor de 60 HP, que 
está sempre jovem). 

Ele renova seu orgulho de chegar 
a qualquer lugar, porque suas linhas, 
sua cores, seu acabamento e confõrto 

ciA.. PRUDENT!N 

) 

falam muito bem dê/e e melhor ainda de v. 
E com a mecanica Volkswagen, 

v. sabe: ninguem fica de cabelo branco. 
É aquela trarqüilidaaaaade ... 

Venha buscar o seu Karmann 
Ghia 1600. 

Para que v. se sinta jovem - ou sinla 
o quanto um carro pode ser Jovem. 

DE AUTOMOV ~I 

Av. Brasil, 943 -- fone, 4679 
HE\'l:ND~'JOH 
AUTORIZADO 

(O jornal de maior circulacão regional - (IBOPE) - janeiro de 71) O IMPAPCIAT., - 5 -

1 Pr!meiro Tabelionato de P t t 1 quant'a de Cr$ 60:' 00 emi­
rO es os 1 tido contra o Banco Mer­

c·'lntn de s. Paulo S.A i1or: Assin·nturos da Edital de 
CARTÓRIO DR. LESSA \ t:'"""iel B<l tista dL1 FPitns. 1 

1 Proclamas ED I TAIS 
1 

1 

Acha-se nesse car16rio i cheque ou dar a razão t:or 
(pavimento-terre:> do Edifi- que não faz e ao 1r~r.T. •:> 

cio do Foruml. para ser tempo na falta do pa11a-
protestado por falta de fun- menta o notifico do compe­
dos o cheque n.o 729867 da tente protesto. 
quantia de Cr$ 100,00 emi- Presidente Prudente l.o 
t,do C'Ontra o Banco Liba- de Junho de 1971. 
nês do Comércio S.A agén- l FVY l\MRIO CE.LE~'flNO 

ia de Pirapõzinho por Ale OFIOAL SUBSTirUTO 
:1io Marie da Silva. 

f•)r não toer sido possível 
i11timar pesoalmente o re­
terijc responsável pelo pre­
s<'nte f dltal o intimo :.1 vir 
cm cnrtórlo afim de efetuar 
o pagamento do referido 

0-0 

Acha -se nesse cartório 
1 oavimento-terreo do E ·Ji­
ficio do Forum' para ser 
prot"sl ado por falta de fun 
dos o cheque n.o 989900 da 

FICI NA SER GL 
Con-;<>rtos e Limpc1.a de 

:\1áquinas de rscre\1er, 

calcular e registradora 

RU.\ SIQlJEffiA CAMPOS, 4 7 9 F ONF., 2 O 5 6 

1 Por não ter sido pessivel 
: intim:ll' pessoalir.h~nte o r0-
1 ferido rcsr-onsável pelo pire 
sente P~ital o intl!TI: a vir 
<>m enrt 'rio afim cJ,. 11fe unr 
o nag-1'1'.~..,t·) do 1°f•"'id0 :;h" 
que ou dar a razão p-or Que 
não faz e ao me . .;;mo tempo 
na falta do pagmT1mto o 
notifico do competente pro 
testp. 

Presidente Prudente l.o 
de junho de 1971 

Folha de São Paula 
NoticDas ~9pMlares 

A Gàzeta Esportiva 
l Ultima Hora 

E' .:om ANT••';!O 

VTEJTRA PRTOf TP -

Rua Dr. Gur9t!l [oi.? 

FONE: 1?24' 

VENDO 

YOLANDA PERElIRA DE 
SOUZA , Escrivã do O ficio 
do Regis~ro Civil das Pes­
so~s Natu"ais dêst·~ distri­
to. munieir,.!o e cornar.·1 de 
Presidente Frndente. ~sta­

do d.e S'io Paulo. etc. 
FAZ SABER que preten­

dem casar-se e apresenta­
ram o documentos exig?c.~s 
p.;Jo artigo 180, n.os 1.2 e 4 

do Codig1J Civil Brasileiro 
J EVV MARIO CELFIO!'l'TNF l 

OFHJIAL RUBSTITU1'0 
1 gravador Philips, 2 pistas Rubens Morini e Srta. Os-
1 toca-fita - 1 máquin'.1. de nnrina Maria Na.rdy Êle 

Acha-se nesse cartório 1 
co~tura Elgln. 1gab10 •Lei n:q:ido em Piraju , dêstc 

( oav)fr:mto-terreo do Edl-
ficio do Forum >. para seren• 
protestadas por fa \t,a de pa 
gamei tos a.s duplicatas 
rn:n-OE e 19310F d:.i. quun.­
tla de Cr$ 300.00 cada uma 
VPl'll~idas em 181dez./70 e 
18/janeiw/71. dà rcsrbnsa­
rl1!d'ld0 de Julio GeraJCi1 

açao do lpanPmll Clune 1 E·tado a 5 de agústo de 
radiola automátlc~ Tudo J!l?3 :J. • pz-ofissào l.o p.O 

Pstadual estado tivil soltei 
r r• i'Cl'ic:Jr.n e nesta Cidade 
filho de Huio Morini e de 
dona Rosa Cn.t.arin'l Mori­
n! Ela nascida em Itu. dês 
te Est;:ido aps 28 de abril 
de 1932 de profissão pro­
feF<sôra primária csf.ado ci­
\'Jl solteira resjjente 111esta 
cidade filha de O:smar Nar 
dy e de dona Verginia Fra­
tini Nardy. falecijns 

facilitado - l''one: 4 9 2 3 

Decla racão . .. 
Pela pre.;ente e para os 

S<an•hes ievidú;:, !1ns. de.Iam que 
Por rãn t.=r sido passivei foi extravlado o C rtlfica­

tn+-' rrir ne<><>o:ilrnent" 0 r _ . j r; de Pr.opriedade n .o .... 
ferido respnsável pelo pre- í:n.291 expedido pela Dele­
sente edital o intimo a vir .Latia de Po!ici11 ue P1esl· 
'"~' ca:·1~rio :lf;.n d~ f'fet.11ar dente Prudente E::m 20 de 
0 iJf'gamento d?,s referirias m.aio de. 1.971 çio veiculo de 

, dupl'nüas ~1u dai a rozõ0 minlrn propnt:dade 111arca ._ ________ ______________ • , Dor oue não fa7 f' ao 'lV"S- Vo!Kswagen. ano de fa.bri-

m o lempo. na falh do pa- cação l.9'70. quatro cilin-

Se alguém souber de al­
g.um :1rpedim:-nto oponha-o 
na forma da k'i Lavro o 
n.-;ste cari.orio durante o 
prazo le~al e public::i.do pe­
la im.~:rensa - "O IMF AR­
CIAL'' -EDITAL 

Caixa Fs~end 

A Caixa Econômica Federal - 1m!.al de São 
Paulo - Agência de Pres. Prudente, r;omu:lie:.i. que 
está interessada em adquirir imóvel loca.li::;ado em 
zona bancária e comercial, para uso d~ s~a Agên­
cia nesta cidade. 

Tratando-se de oferta de terreno êste deverá 
apresentar metragem mínima de 300m2 011 seja 
10x30 metros. 

As propostas contendo as informações necessá­
rias deverão ser enviadas diretamente aos cuidados 
do Senhor Gerente da Agência, sita a rua. .Joaquim 
Nabuco, 526. nesta cidade. 

O prazo para entrega das propostas é de l!> diRs 
a con1 ar desta data reservando a Caix" o direito de 

~ 
recusar qualquer proposta. 

Pres. Prudente, 1 de junho de 1971 
HELIO G . LUZIA - 1117 - Ger~ntf> 

2, :3, 6-6-71 

MAJOR S~ A. PRO'DUfOS 

ELETRONICOS 
C.G.C. n.o 55.336.317 

ASSEl\IBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

(Cor.vocação) 
Convidam-se os srs. Acionistas de;:;ta socieda­

de para se reunirem em assembléia geral exl.racJf­
dinária, a realizar-se no dia 10 de julho de 1971, às 
14,00 horas, em sua sede social sita à Roclovia na­
poso Tavares, Ramal Pirapozinho, km. O, nesLa ci­
dade de Pres. Prudente, Estado de São Panlo, afim 
de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia: 

a) - Relatório e Contas da Diretoria , Balat ço 
Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas 
e respectivo Parecer do Conselho Fiscal, relativos 
ao ex~rcício findo em 31 de dezembro r:le 1970; · 

b) - Eleição dos membros do Co11sdllo ?iscal 
e fixação da remuneração anual dos membros 
efetivos; 

c) - Aumento do capital social de CtS . ..... . 

' 1<::im11nto o nf'tific:i d1 "O•ii- dros. côr bege claro, motor 
l peteri 'e protesh. BH 105.338 C'hassis .. 
1 Pre~ 'clenle •· ·udente 31 B-192.394 tipo Ko.r,'::i fican 
! rtP 'Wli'l j<> J97l. do o referido ~rtificado Presidente Prudente 31 

d? maio de 1971. LFVV '""lH<) ""' .~(;('fl :.~) sem efeito. •a$O seja encon 
OFICIAL ·~URSTITUTO traclo. uma vez que já es­

tou rrovidenciando a se!?;Un 
da via do mesmo. 

PLINIO ALESSI 
E!CREV AUTORIZADO 

DECLAR4(l0 
A firma INDú::TPTA ~ 

Cr.l\!TÉPCTO DE ;\1óLHCS 
"HINOMOT0'' LTCA.. -:s­
tabclecida à rua Jósé Claro 
n.o 119 íVila Jesus1 fon" · 
1009. desta praça. de~lara ' 
C'JUB t"•rdett o '.:'ERTITICA­
CO DE PR8PJUFlL'ADF nü­
meuo 414.241. expedido pe­
ln Dr!legacia i: ~.:::::ional de 
PrJlí",i't de PresictPnte Pru­
dente-SP. an: data de 14 de 
iulho de 1969, bem como o 
recita n.o l .~'.:15.672 da Ta­

xa Rodoviária úntca. paga 
na Coletoria Esta.dual de 
P residenh 'f'~udente, no dia 
30 de outubro de 1970. re­
ferer>1 f' :J P 0 r•.1a U.Llr'1l mar­
ca "WJLLYí-, OVERLAND". ' 
motor de 6 (seis ) cillnjros 
n .o B7-303 365. cbassi'> n.o 
7-8.l!?Z-f4.00:> ·ôr bege bam 
cú e c;nza p~r::ilJ ano de 
f"'bri.~llçào l!i67. ficando os J· 
me~·T.Os sem efeito ale;um. 
visto estar i:.rcvidenciando 
as respectivas ~tas via~ .. 

Presidente Prud 0 nte -SP. -
01 de junho de 1971. 

Ass.) Kazuo Fu!rnbara 
02-03-04/06 / D71. 

Presidente Pn!'.cnte ~8 

de rraio de 1971. 

DECl.AR P;( Ão Jayru tfr OlivE'ira Gomr-.; 
301 C5 e 01-0L: de junho 171 

JORGE CAMILO ISPER, 
- ...------ ---- - IBP..AIM IS.PER e iALBER­

TO ISPER. declaram para 
o~ fms e efeito de direito 
que perderam o Certificado 
de Propriedade de No ..... 
645. 250 de 30 de Julho de 
1 . 970. pertencente ao velcu­

ô l 10 de marca Willys Overland 
motor n° 4.J -192. 080 l •has-

1 sis n• J4-5875BR011510 ti­
pq Jeep. ano de fabricação 
1. 958. côr oogc. 

Declaram mais, que o 
mesmo fica sem efeito visto 

- . estar providenciando a se­
gunda. via, na Repartição 
competente. 

Presidente Prudente, 31 
de Maio de 1. 971. 
JORGE CAMILO JSF'ER. 
IBRA.tV1 ISPER EJ ALBERTO 
ISPER. 

01-02-03/06 /71 . 

Atenc~o : 
1 Não entree-ue,.,o sc11 ser-

T1UA E~liLiO MOft , 21, 1 viço a aua1quer 11m, ;m­

tes, te1efond par:1 4 ~ 2 3 
PRES Pnl'DENTE 

1 
Marcensria Vnnde'l'.·!ey e 

---------- fique 3a·Gisfeito 

270.000.00 para Cr$ 3il.OOO,OO, com o ~prmTr;tlcm1e!1 . 

1 
to da correcão monetária do ativo imobllzado· 

dJ - Modificação parcial dos estat..1los s~cir:i.is: 
e) - Outros assuntos de interêss~ soeial. 
Outrossim, encontram-se à disposição dos se­

nhores acionistas, na sede social, os docun1rnto-s a 
que se refere o art. 99, do DecretoL..ei n.o 2627, de 
26 de setembro de 1940. 

Pres. Prudente, 25 de maio de 19'71. 
MATHJAS RERNHART - Diretor Presiikntc 

2, 3, 4·6-71 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE 

SUPERINTENDENCIA DE SANEA1Y1E:JTO 

AMBIENTAL - SUSAM 

LEILÃO DE VEltUJ.OS 
DELSON J. CHAGAS, leiloeiro ofidal, venderá 
por UNIDADES, em publico leilão, dia 17 d: iu­
nho. às 14 horas, no patio da SUSA;.\1I, ;\ ru<:!. Ta­
mandaré, 649, Liberdade, São Paulo, Ca1J:.tal: 
10 jeeps Willys. 7 pick-ups Ford, 6 C'<1m1oi1etas 
Fnrà 1 S. Rural Chevrolet e 1 ci:11-·1irn1~t::i Ford. 
veículos esses anos 54 a 60, avaliados cm Cr$ 
2 noo.oo. em méé!ia, cada um. Todo5 cs vr.ienlos 
estão em funcionamPnto e já podem ser t.:X1.mi­
nados no local do leilão. 

As) - FLAVIO D. A. COSTA 

Superintendente 
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DEBUTANTE 

. Mais um brotinho estamos hoja es­
tampando a foto - outra Ramha de rnna 
noite - Baile das Debutantes dia :~ de 
julho a partir das 23 horas, nos i:ialões da 
Associação Prudentina de Esportes f~t,lé­

ticos. 

LúCIA MERCEDES MOREIR.A DA 
COSTA, nasceu na cidade de Presidente 
Prudente, no dia 8 de janeiro de 1957, fi­
lha de Gilberto Moreira da Cost<t e da 
Professora Maria do Carmo Morci:·a da 
Costa, estando na quarta séri.e c~o Colégio 
Cristo Rei. 

Disse inicialmente que seu vestido se­
rá confeccionado pela SenhorJ. Alzira Hun 
garo, pretende ser arquiteta, i:1:1s pessor:ts 
admira a sinceridade e simpati.::. e ins ho­
ras de laser pratica esportes. 

Com reteren~1a a quc.,tão de autor 
predileto, não citou nome e rlbse que apre 
eia todos os filmes; Omar Shari.ff é seu 
ator predlieto e Sophia Loren '°'· atril por 
quem tem mais predileção; gosta de mu­
sica preferindo o genero popular rnoderno 
POP; não tem namorado, sabe cozinhar, 
dizendo que prepara de tudo um pouco, 
quando na cozinha, mas prefere fazer do­
ces. 

A respeit o de vulto ma:.;culino que 
mais admira, disse ser o Presifü~nte Me­
diei e o feminino, Dona Carmem Prud~n­
te . 

Em Presidente Pruaente a persona­
lidade masculina que lhe merece maior 
respeito e admiração citou João Pires 
de Campos e feminina, ·.;itou Dona 
Jupira Marcondes. Dlsse que gosta do 
rádio prudentino, mas prefer~ o progra-
ma "Catch-Box" da Radio Excelsior de São 
Paulo. E' católica, tem olhos eastauhos, 
cabelos castanhos e mede 1,66 ~etros . 

Imprensa do 
interior em revista 

r AUOO EM MARILIA : DIVISõES NÃO 

-~RÃO ALTERADAS 

O governador Laudo Natel passou ontem à 
1 ., rde por Marília procedente de Ourinhos e com 

.stino a São José do Rio Preto. Ao "Cor;eio" rus 
que n ão pretende fazer alterações imediatas no 

~ual sistema das divisões administrativas do Esta­
- ·'· Determinará nos próximos dias, nomeação do 

·elegado Regional Tributá rio de Marília. Visitou 
1 quartel do 37 .o BMP e se fez a<!ompanhar do pre 

to Barreto Prado. Laudo deseja visitar Marília 
' wemente mas sómente o fará como "homem ~o 

vo", sem solenidade de forma tal que lhe seja 
:rmitido passear pelas ruas e rever amjgos. 
ORREIO DE M.t\RILIA, da cidade de Marília). 

PROIBIDA PROVA MOTOCICLISTICA 

O Delegado de trânsito de Assis, Dr. Dimas 
1 • olo Ribeiro, proibiu domingo a realização da 

wa motociclistica programada num circuito de 
fa de quilômetro, às vésperas de se iniciar a 
npetição. Entrevistado ontem pela reportagem 
onheceu que tomou "uma drástica medida" que 
ou muita controversia. Informou que há cerca 
um mês uma comissão ·apresentou requerimen­
no seu departamento, pleiteando autorização 
·a a corrida. No seu despacho afirmou que a 
lcederia se obedecidas as formas legais previstas 

t ' lei : caução e segurança contra terceiros e re­
';ro da entidade promotora da Federação de Mo­
iclismo. O não cumprimento destas exigências 
•.)licou na proibição da prova (VOZ DA TERRA, 

L. • tjdade de Assis)_~ 

FESTA JUNINA EM PIIM.POZINIIO 

No próximo dia 12 de junho, data 
consagrada aos namorados, '3erá realiza­
da sensacional Festa J tmina no Colégio 
Estadual Lúcia Silva Assumpção em Pi­
rapózinho. 

A promoção é dos próprios professores 
do referido estabelecimento de ensino. 

T~dos devem comparecer, prestigian­
do assim aquela noitada que será de bas­
tante alegria, com distribuição de quen­
tão, amendoim, pipoca e muitas mnras 
novidades_ 

ANIVERSARIOS 

Hoje dia 2 de junho, Cristina D . Cas­
tro Lima, Virgílio Tiezzi, Leontina. Gon­
çalves Guedes, Ciro Bergamaschi, Nilza 
Caran, Sonia Ortiz . 

QUERMESSE EM ENEIDA 

No sábado, mais uma noitada. de quer 
messe cuja renda será para o Grupo Es­
colar e Ginásio de Eneida, e naturalmente 
todos deverão mias uma vez comparecer 
a fim de prestigiar e colaborar, pois a 
renda é para a Associação de Pais e Mes­
tres daqueles estabelecimentos de ensino 
primário e médio. 

BRINCADEIRA DANÇANTE 

No próxmio sábado, dia 5 de junho a 
partir das 23 horas, na Prudentin1-, mais 
uma brincadeira dançante, -::om Os ~~om­
bras e naturalmente os socios e convida­
dos estarão presentes, prest igiando mais 
esse oferecimento do departamento social 
do clube da Avenida Coronel ::Yiarcondes. 

BALLET JAPONES 

Um dos mais . perfeitos "Ballet" do 
mundo o japones, denominado Shimei­
sakuza pela primeira vez vü:â ao Bxas1l, 
se apresentando em São Paulo, por tres 
vezes., numa promoção beneficénte ~ob o 
patrocínio da primeira dama da cidade, 
Senhora Maria Zilda Natel. 

Presidente Prudente, tambem foi aqui 
nhoada e o "ballet" vai se apresr-ntar em 
nossa cidade, no Cine Presidente, no dia 
14 de agosto. 

Posteriormente daremos mais deta­
lhes sobre o mesmo. Em Prc.;;idente Pru­
dente é uma promoção da Prefeitura. Mu­
nicipal, da Liga Sorocabana da Colonia 
Japonesa e da Associação Cult ural, Espor­
tiva e Agrícola de Presidente Prudente. 

CONVITE 

Queremos agradecer o gen tilissimo 
convite para par ticiparmos do baile dos 
calouros da Faculdade de Direit o c da Fa­
culdade de Ciencias Economicas t' Admi­
nistração de Empresas, na proxinu. ~ex­
t a-feira dia 4 de junho, no Tenis Clube, o 
qual deverá ser abrilhantado pelos Som­
bras. Agradecemos ao Mori ~ estaremos 
presentes . 

QUERMESSE J UNINA 

Domingo dia 6, será a primeira noi­
tada da quermesse junina l!omemorando 
os 25 anos da Paroquia de Pirapozinho. A 
noite de domingo estará a cargo da Casa 
da Lavoura, lavradores e pecnaris tas, e 
naturalmente o sucesso já está assegurado. 
O local da quermesse será no Clube M\mi­
cipal ·a a simpática cidade vizinha. 

AULA INAUGURAL 

No próximo sábado ~s 20 horas, 1:1º 
Teatro Municipal de Presidente Prudente, 
será a aula inaugural do Curso Prepara­
tório à Escola de Oficiais di:>. Policia Mi­
litar devendo pronunciá-la o :Professor 
Dr. 1Luiz Alberto Tenório Zagalo. Diretor 
da Faculdade de Direito e Promotor Pu­
blico da Terceira Vara da Comarca, abor­
dando o tema "TOXICOS". 

JANTAR-FESTIVO 

Otimo o jantar-festivo do Lion:3 Clu­
be ê inquentenário de Presiden te, sexta­
feira ultima, na Prudentina, quando o 
clube empossou mais tres "Leões" e suas 
respectivas domadoras_ Foi uma noitada 
bastante alegre, principalmeme no me­
mento de "Jaula Aberta" apresentada por 
Diamantino Silveira . 

Mais uma vez nossos agr1decirnentos, 
colocando-nos a mesa principal. 

SE RGIO MENEZES VI AJ OU 

Seguiu ontem com destino a capital 
do Estado o sr. Antônio Sergio Mentzes, 
agente autorizado da "Inrl.epcndencia 
S . A.", e Decred S . A. em nossa cidade. 
Foi cientificar-se das quatro vantager,s 
das novas letras de cambio "Independen· 
eia" . Seu escritorio em Presidente Pruden 
te está instalado em sua residencüt a rua 
Francisco Goulart, 255, com te1efon~ 3977. 

MER BEM 
SAN~DElll 

BAR'S 
R . BARÃO DO RIO BRANCO. 38 1 

PIZZARIA 
RESTAURANTE 

TODOS OS DIAS 
REFEIÇÃO COMERCIAL 
Cr$ 3,00 

AOS SJ\BADOS 
FEIJOADA COMPLETA 
CrS -t.00 

·o churrasco . 

-
SANDEL LANCHES - Uma lal!.chonete que 
é pioneira em Presidente Prudente. Alem de 
oferecer os melhores sanduíches, qLlitutes e 
pizza deliciosa, o SANDEL lançou uma r:o­
vidade em lanchonetes: refeição comcrc:ial 
por apenas Cr$ 3,00, preparada com rn uito 
capricho. 

SAl\'IBURA' - A unica casa especialista em 
chuITascos n a cid ade, mantendo u ma tradi­
ção de muitos a nos em P residente Prudente. 
E ' chu rrasco em rodízio, inclnimlo o ~cu 
famoso "cup im". 

JOA' - A lanchonet e-restaurante àa l\ilaf­
fei, esquina com a Avenida Brasil. U:::na 
completa linha de aperitivos e laneh(;S. Na 
parte superior, subindo por um pequeno lan­
ce de escada, o seu salão de res-t1urante, um 
local ditcreto e tranquilo _ No Joi destaca­
-se a sua cozinha . 

RECANTO DO CUMPADRE - Agor,\ todas 
as noites mna sopa de cebola, tão g·ostosa 
quanto a famosa sopa do CEASA, proc ltrada 
nos fins de noite pela alta sociedade paulis­
tana. O "Cumpadre" oferece unl..l cosi11ha 
variada on de a lem de carnes e massas tem 
pratois esp eciais d e peixes e camarão. 

MINI LANCHES - Em qualquer dia o I-'lini­
é o lugar preferido para os aperiti.vos e um 
bate-papo. Dispõe da mais variada linha 
de sanducihes, quitutes e at é prato::; espe-
ciais para uma refeição ligeira. 

F LAVIANA NASCEU ONTEM 

Nasceu ontem na Mateernidad0 da 
Santa Casa de Presidente Prudente, às 
3h10, Flaviana, o primeiro rebento uo ca­
sal Ernesto Coquemala Sobrinno 0 rvrarisa 
Cava Coquemala . Ela nasceu com 4,130 
kgs. Os avós maternos de Flavian:l. ;:;ão 
Nilton Gava e Irma Bergamaschí Gava e 
do lado paterno D. Magnolia Ferreira Co­
quemala, que é viuva_ 

O nome Flaviana foi uma li.omenagem 
do casal- ao bisavô da recem nascida . A 
primeira tpose de Flaviana foi para "O 
Imparcial" ao lado dos mais novos "coru~ 
jas" de nossa cidade . 

VISIT AS ILUSTRES 

O prof. Joaquim Elísio Mender que 
por longo tempo militou n!l Secretaria 
do Ensino Primário em noss;>. cidade, deu­
-nos o prazer de sua visita no dia ele on­
tem o prof. Joaquim Elísio é assinant e 
deste jornal há 10 anos e mesmo afa1:óta­
do de Presidente Prudente fez questão .Je 
reformar a sua assinatura "para. acompa 
nhar o progresso de nossa cidade" . l"a2ia­
-se acompanhar do ex-diret or d.o Grupo 
Escolar Adolpho Arruda Mello, prof. Wil­
son Pinto, atualmente Inspetor Escola r d.o 
Ensino Basico em Bauru. 

CONSELHO DIRETOR 

Eis o novo conselho diretor do H.ota­
ry-Cl u be de Presidente Prud~nte : Helio 
Athia (presidente) , Pascoal Garc:~a (1 . o 
vice) , José cie Salles Macuco ( 2 . o vice) , 
Altamiro Belo Galindo (1. o secretano), 
Arcenio Kairalla Riemma (2 . o [,8Cretario) , 
Aurelio Coutinho ( l. o tesoureiro), Olivio 
Crepaldi (2 . o tesoureiro), Laoib Tuma 

l (diretor de protocolo), e como dii'etores 
sem pasta Nelson Camin Marcilese, Alt air 
Werneck de Senna, Michel Buchalla, Ga­
briel Costa. 

BAR E RESTAURANTE 
. T . NICOLAU MAFFEI, ~ ,... 
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RECANTO DO CUMPADRI 

... __..,.. --

Na lmco, 539 fone 509 

Pizzas ao forno caipi1 
eh u rrasca ria 
serviço à la carte 
chopp · 

'-~~~ !'.>Orvetes 
AR Ll\'Itl 

TO:'tl E SEU APERITl\' O E S U:\ REFEI( .\ O ~ 

MIN I-LANCHE 
•\s sextas-feira~ : 

suculenta baca lhoada 

.,i::.-"A:..r· ua Tte . :\iculau '.\laffei , esqui 
com Joaquim Nahuco 



PRES. PRUDENTE - (QUARTA-FEffiA) - 2 DE JUNHO DF, f971 (O jornal ·de maior circulação regional - (IBOPE) - janeiro de 71) ô IMPARCIAI:; ~- 'T -

trânsito prudentino está modernizando 
1 . Em palestra com a reportagem. o DR. AN­

TONIO CAHLO::) GONÇALVES PA SILVA, de 
Pnident.e, prestou-nos inumeras informações, as 
quais . reputamos de interesse geral. 

Disse-nos o bacharel em apreço. que. o Con:>c­
lho Nacional de Trânsito "CONTR,AN.', devera i>e 
reunir proximamente, constando da pauta dos tr::<­
balhos, varii;i,s questões, principalmcn te~ relnciona­
das à exames de habilitação para motorl3tas. 

Um dos pontos a ser debatido, prer..de-se a 
supressão da comentada "baliza" n0.; exames. Es-

ta, segundo se comenta, poderá cair pnr terra, üfe­
recenqo, consequentemente, oportunidarle a un:a 
outra modalidade de prova. 

Outro aspecto a ser apreciado, prendt' se a.os 
exames oftamológicos. Parece-nos, que, após a ci­
tada reunião do CONTRAN, ficará deliberado que, 
pessoas que tenham perdido 11ma vis1.8., mas que 
tenham a outra perfeita, poderão se ha'JEitar pa­
ra a obtenção da Carteira de Motorist::i. 

Tambem os exames psicotécnicos entr::uão na 
pauta do dia. Sabe-se, atualmente que ·11plq lÇ\i. to­
dos os motoristas profissionais estão ob:ci?:ado<; à 

prestação do psicotécnico. Essa medida. a. partir terac;ões no sistema de transito da cidade. . 
de julho, estender-se-á também aos amadores. Após transformar, acertadamente, a Hua São 

Todavia, ao que tudo indica, algumas flltera- Sebastião, em via secundária, determmon aquela 
ções poderao surgir quanto a êste aspecto. autoridade a retirada de todas as placas de est.a-

Desde que haja aprovação da propos1ç9.o a sn cionamento privativo, que lnundavarn a cidr.de, 
apresentada, os motoristas já habilita.dns, qL~er prejudicando sobremaneira o transito, em l.Jenefi­
sejam amadores, quer sejam profissinnaic, não es- do de alguns poucos privilegiados. A :-et'.racla das 
tarão obrigados à prestação do psicotécnicos. a placas de estacionamento privativo, anrnenta.;·;t 
não ser que venham a causar acidentes graves na ...:onsi0Pr;:1vf'lmente o espaço, principuhlicnte nas 
conducão de veículos. vias centrais. 

De outra parte, todos os candíd.atos à obtcn- Tambem em relação às "tartarug;:is'' ct~ rua 

-----·---------·--:--------------

· ção lmcml da Carta de Motorista, terão prHn{!ir,1~ Antonio Rodrigues, imediações da garagem dr. 
mente que se su'bmet::r ao psicoté~.,..,ico. P'~J<i 1"1f'\T8 · Emp;rêsa Andorinha serão retiradas da<:mel0 !ora l. 
proposiçao. sua renovação com os exR.rne.~ oftalmc- Percorrendo aquela via pública, o Dr. Antonio C~r-
1ógicos ~ <'IP sanidade. los Gon<'.:'1 IVPS d::i. H1lva resolveu .tOCop·1.0vci.' as fa-.. 

Suspeitos de tentativas de raptos 

em Marília 

Devemos salientar que, tôdas essas noticias 1 mosas "tartarugas" para ~ imediacõec:: da f1rma 
sfío ::iinrln py+ra-oficiais, pois. a deliberac:io CE°tb<.;rá ! Irmi'\os Kaneko & Cia ., ár~a considerada, pel3 au-
10 rr"'"T""º A N. 1 toridade. c:Je maior perigo. 

de estudantes prêso 
O DP1e!!ado Titular da 14. a Circ11nscri.cfio de i 'l'ambém l'l.s placas. proibindo a meia vol19 nos 

'T'rfl ...... <:ª" rl,; P1·p<:;d1>nte Prurlente, Dr. An ton io C:ar~ 1 semáforos, iá fornm colocadfls. fato q11c deve ter 
los Goncalves da Silw, determinou inumer.2.s 81- ! sido observado pelos motoristas. 

• • 

Informou-se sábado em Marília quE- formn de­
tidos dois indivíduos que ocupavam uma camione­
ta Chevro1et C-14 bordô, semelhante á 1.sad.a na 
tentativa de rapto de moças em Tupã. A políci~ 
suspeita dos detidos e vai submetê-los a reconhee1-
mento pelas moças atacadas. . . 

f antes os delinquentes surgiram em Tupã e em rluas 
: ocasiões investiram contra estudantes aue deixa­
! vam a escola à noite e só escaparam p6rque o fo-
i ram socorridas em tempo. Os atacantes eram dois 1 
j e usavam uma camioneta Chevrolet C··l4 bordô. A 1 

i notícia das ultimas ocorrências se espaihou por tô-

1 

da a região, e apesar das buscas que a i1olki~ rea-
1 

lizou em seguida, nada se apurou. i 
OS RAPTOS 

--~~---~---~--------~-~-------~~----

Por ser cabeludo ninguem pode 

dispensado do • ser serviço A prisão ocorreu durante a ofensiva cODJLLga­
da, realizada sexta-feira à noite por todas as dele­
gacias da região. Os efetivos policiais das cidades 
da Alta Paulista foram mobilizados para severo 
policiamento nas ruas e na entrada de !\tlarilia, Tu­
pã, Pompeia, Bastos, Herculândia e outras localida­
d . Com o policiamento ostensivo, já iiminuiu a 
tensão que envolvia as populações, alarm.2.d<'-S com 
a onda de raptos. Todos os veículos fomm ri:;vista­
dos e seus ocupantes identificados. 

Em Marília, o primeiro rapto ocorreu a 24 de 
abril, envolvendo uma operária que :;e dit!g1:1 ao 
serviço, às 5,00 hs. da manhã. O.segundo foi a 5 cl.e 
maio, contra uma estudante de 16 anos que retor­
nava da escola às 23 horas. No mesmo dia, n:omen­
tos antes, os raptores tentaram levar out.r~t m.ei10r, 
mas não tiveram êxito. As jovens raptadas ::;:-:reram 
sevkias e foram abandonadas em locaic:; di3tantes 
da cidade. Dos autores das violências só se :.:1.be que 
são dois e usam um Volks branco, como a..::onteceu 
na maioria das vezes, ou a camioneta C-14, corno se 
verificou em Tupã. 

De acôrdo com a douta decisão · da Terceira \ na Junta de Conciliação e Julgamento, alegando 
Turma do Tribunal Superior d~ Trabalho, julgou ter sido dispe~sado. se:n: justa caus~, .ficar:~º de 
procedente a reclamação trabalhista impetrada pe- 1 receber entre mdemzaçao, aviso prev10, ferias. e 
io bancário Laercio Franco Leal, contra o Banco 13.o salário mais de Cr$ 2.500,00 
Mercantil de São Paulo, o qual não queria funcio-
.1ários cabeludos e de coste1etas. A Sexta Junta de Conciliação e Julgamento e 

Os atentados de natureza sexual já ocorreram 
em Marília, Bastos, Quintana, Tupã e Hen'.11là11ãia. 
Na última cidade, o fato aconteceu quintH ... feira às 
1 Çlh25. quando dois incHvíduos ocupando um \iolks 
branco, tentaram raptar uma estudante. Um dia 

o funcioriário em que.stão, trabalhava naquel::· o Tribunal Regional do Trabalho, decidiram a fa;­
estabelecímento bancaria de~de 1962 e em µiaio vor do bancário, tendo o Banco- re~orrido ao Tri­
'.ie 1968, por ordem da diretoria do estabel·=-cimen- bunal ~uperior do Trabalho, e a~·ora de~idiu que 
_0 foi impedido d~ trabalhar, em virtude de pas- o empregadó pode deixar o cabelo, a barba ou a 
3ar a usar, cat8.los ~ompridos e costeletas, ~x:mdc éosteleta crescer à vontade, poi:s iss? r_:ão o im­
·1ue 0 ch·efe da· se·cção comunicou que sómente po-. peçie lega1:riente de exercer SUl:t. ~roflssa.o. . . 
deria reassumir o posto depois que cortasse osl De acordo com o voto do · eliq,~or, Mmistro 
cabelos' e tirasse a costeleta. ·F:lia.s Bufaical. o bane.o adoto~l ª~;t~e ~orr~s-

0 bancário insistiu durante uma semana, po- J po:idente a dispensa , ~ire~a, -. yoi·::i a obngaça~ 
·ém 0 chefe estava irrPdutível. e no mês de junho , principal do empresano e po~sib1lltar ao s~~. em 
.aquele ano, entrou com reclamação trabalhista , pregado a execução dos s·erviços contratu-:us . Amazônia será centro produtivo 

de oleos e . gorduras vegetais 
- 0 Paulo _ CCB!) _ Em J C<"ntros mundiais produ~'O- Afora wna estreita faixa . sa, a qual vem apresentan-

declarações recentes 0 Mims res cte óleos e goriduras ve- l utorânea no Estado da Ba- ' do magnifico desenvolvlmen 
tro costa Cavalcanlli, do ln getals. : hia ê a Amazônia a única to. Compreende 3. 000 hec- [ 

. · f. mou que 0 mun o DEN™ 1 região brasileira qu:e reúne [.ares particulares. O proje- ' tenor in or 1 • • 

! f d gorduras e Para promover a oleicul- 1 condicões ecológicas propí- 1 to preV'ê também a insta-do tem om1e e 

1 

· "' . . 
. ani·zando a Lura organizada na Amazõ- ' cias a esta cultu,ra, podendo laça.o de wma fabrica., no 

a Arn.azoma , org · . . . . , 
~ de · su- nia a espécie vegetal mals p~r isso, monopoliza-la no ' COIJleço do proxrmo <tno. pa 1 

sua producao, po ra . ,. · . . · · d f 1 
. · d par·te dessa recomendável é o dendezei- Pais. O Dendezeiro produz ra benef1mamento os ru - -

pnr em gran e - d 01 \ ' 1•0 tE·laeis Guyanensis), que durante o ano todo. É lti'.llª tos e exLraçao 0 · eo. 
carência. 

Além da privilegiada situa é a de maior p~:>dutividade .:!Ultura perene, cor.TI/ ciclo o empreendimento tem \ 
ção geográfica em relação em todo 0 wundo; quatro vi<.al economi::o estimado rentabilidade assegurada e 1 

aos consumidores internacio toneladas de óleo :Por h~c-- em 25 a 30 anos Alcança so seu awtofinanciamento es­
nals, a Amazônia oferece 'ex tare. Pode-se 1estabelecer bretudo na Am1tzônia Oci- ta CJ.ffiplamente ga.ranHdo. 
cflientes conctwões ~limáti- que para alcan~ar a produ- denital grande precodidade Tão logo esteja cons'Jlidado 
cas, solo. e rnjão-de-obra ba tlvidade de um hectare de d e pi.;:>dução, começando a e ol>tienha dos investidores, 

- e•sãrios f t·r· deverá a SlIDAM transr~ri-r ntos e abundantes e a.m- d<>ndezeiro, seao nec " · ru 1 1car com uJm ano e me 
biente ideal para a cultura em relação às demais oleagi io e apresentando rendimren . lo à iniciativa privada com 
de val'ia espécie oleginosas nosas soja, 22 ,50 hectares: tos superiores ao da África vistas à :;ua. aanpliação. ten 
cm seu ~alo . Tu:l'::i leva a algodão, 6,75 be-~tares; a- segundo os técniclo trance- qo em vista os incentivos 
Q_fer que a regian ppderi mendoin 4,82 hectares, e ses do IRHO. fiscais proporcionados não 
tornar-se um dos grandes coquei~. 2,25 hectares. PROJETO - PILOTO só pela legislação es.pecial 

A SUDAM estubeleceu estabelecida para a àrea. co 
imna plantação-pilôto em m·o também os estímulos 

São Paulo - lux Hotel 
PRAÇA JULIO MESQUITA, 16 

Benevides partindo de se­
meintJes selecionadas e sob 
.orientação técnica rran~.e-

concedidos aos projetos de 
~lorestamento e reflores-· 
tamento. 

Em R~befrão Preto uma estalo está 

buíxan.do a barra de snhis 

No Colegio Estadual Tomas Alberto Wathely, 1 
em Ribeüão Preto, foi iniciada uma operação 
inedita.. a. "Abaixa Barra". Agora é fato comum 
nesse estabelecimento, · durante as aulas do períod0 
noturno, o professora, de tesoura em punho, cor­
t~ r a linha da barra das sJ.ias, das alunais para 
que fiquem mais compridas. 

Primeiro vieram os avisos. A diretoria achou 
que os rapazes já não prestavam mais atenção às 
explicações dos professores, porque olhos e pensa­
mentos estavam sempre voltados para as pernas 
das meninas, que ficavam à mostra, graças às ge-

nerosas mim-saias. As m~nininhas não quiseram 
aderir às midi, chanel ou maxi. Uma a uma f O· 

ram chamadas e, depois das medid::i.s vieram a~ 
"1·dens. "Vo::!ê abaixe 5 cm. Você aí, 10". E assim 
por diante. 

C'.'mo n?o o fi?;P.ram em ~ua s casas. tiveram 
que fazê-lo na escola, na sala de artes indu~triais 

A partir desta semana, a tesoura vai continuar 
funcionando, mas não mais nas saias e sim nas 
rqbeleiras dos rapazes. O assistente direção prof. 
Faulo de Aauino .iá avisou: "Quem vier com ca­
belo comprido, vai ter que se entender com a 
tesoura. 

' # 

UM CASO DE FAMILIA. 

c;a. Mr.rcondes de Automóveis e Cnmérr.io 

FOM~·s: Escritório 2058 - OFICINÃ 3612 

R!!a: Rui Barbo·sa, 909-369 -- CX. Postal 2~ 
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Uma bonita vitória do Corintinha ~~~-~-~-----N 
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O Corintinha proporcio- Acreditamos que o primei ra-se de costas para o arco go contra o Marília. 
nou-nos uma grande alegria. ro é coinsequencia da segun adversaria. Neste ca-suo ele A defesa alvinegra era 
vencendo domingo passado da. O verdadeiro padrão de se acha em situ;i.çãb difi'Cil nervosa e na impac.iencia 
um muito bom quadro de jogo do alvi-negro é! e deve porque tiem que faizer o se-' de ganhar o jogo mandava 
Marilia. Com esta vitpria. ser a bola no chião. Na par- guinte: a) dO\m~nar a bola para frente só bolas altas. 
êle garantiu a sua partici- tida contra o AraçatlUba e alta, acossado pelo seu mar Assi1mi, em certos momentos 
pação nos jogos finais do o primeiro tempo contra o cador; b) virar o corpo pa o jogo parecia uma parti­
Campeonatn da 1.a Divisão. Garça provaram isso. Mas, o arco adversário; e)• livrar- da die :pingue-!pongue. As 

E~ta classificaçãn é con- paciencia dos jogadores_ O se do marcador e prosse- duas defesas ;mandando de 
seguida c<Jm todos oS méri- que acon:.eceu no jogo con guir .oom a ~la. primeira as bolas altas, de 
t'.)s. pt·-:;po11~iona1ndo u' n:l tra. o Mari.lia era o contrá- Os melhores atacantes, um lado para o outro dn 
alegria a todos •n> desportis rio: ansiosos e impacienws de fama mundial.. não c:m- cam]JO. É um jog.~ estéril. 
tas de nossa cidade. para marcar gols e provo- seguem fazer isso, sendo Quando o Corint.hians co-

ro para maiicar, ambas nio 
segundo meio tempo. Na 
primeira, o atacanlte com 
pleno dornánio da bola., na 
risca da grande área, não 
acertou na mesma e na ~e­
gunda., umJ putro jogador~ 

dPntro da grande área. a.d­
versaria., tendo na frente 
só o goleiro, tropeçou e per 
deu u,m tento certo. 

Até os jogos finais falta 

ainda algum tempo. Temos 
a certeza de que a direção 
tecnica alvi-negra, com um 
trabalho de cara.ter psiJ!plo­
gico saberá corrigir tais fa 
lhas, porque as outras qua­
lidades elogiáveis ao quia.­
dro do Corintinha não fal­
taratm. Muito boa. a. atua­
ção do goleiro alvi-negn:>. 
Tem bons reflex;os, é segu­
ro e desassombractoi, 

O JUIZ 
No jogo contra o Marilia 

Uffii espetáculó á parle foi 
o Juiz. Tecnicamente nã.o 
foi an1a'.l. Correu it1odo o cam -
po, m:iGtrou-se energ~co e 
apitou sempre e/'.l11 cima da 
jogada. Mas pecou em ges­
ticulação exagerada e ccr.n -
plctament.e desnecessária. 
Os braços para os ladbs., pa 
ra cima, dedo em riste, os 

bh 
gestos de condenação ou 1dtE-
ameaça. Para que, neste car~r 
so, servem os cartões ama 
relo e vermelho que tem n~ 1 
seu bolso? r :r:.> 

Apitando o füni do jogo 
representou uma figura tle ! 
ballelt" girando várias vezei;, r 
o corpo com os braços pa­
ra cima e com• un'JJ gesta 
dra.màtic~ apontando o 

centro do gramado. 
f.. 

Porém. para bem do pro- c;;i.dos pelas jogadores a<l- que a defesa ad~rsária locava a bola n~ chão, lo­
prio Co:inthians sentimo-· adversario. Neste caso ele sem!J)re está em vantagem go começava o dominio so­
nos obrigados a alertar a das perderam o aunocontro nessas joga.das. bre 0 adversário, criando 
direção técnica d0 • lube so-· le e a defesa começar a A bola alta.1endereçada da situ.ações para gol. 
bre as dvas falhas capitai-s "defiP~' •h3r, as b:ilas altas defesa para o seu ataque na. 

Guar&ni x Santos em Campinas.i 
~L 

apresentz.d~s no jogo i::on- pa.ra o seu ataque. grande área adversaria tam Como um indiscutivel 
tra o Ma.rilia. ora, um atacante, q;uan - bém não resulta em tentos. exemplo de afobação e fal 

A primeira delas é o jo- (!0 recebe a tbla alt.a de sua r:ie nada adianta, neste ca- ta de auto-conttole dos jo­
go lcom bola alta e a segun defesa, no sen:.tido paralelo so. p dOIIDinio territorial. Tu ga.dores da casa, servQID as 
da a afobação. com as linhas laterais vi- do isso nós assistimos no jo duas oportunidades de ou-

Em partida antecipada do dia 27 do corrente 
para hoje a noite dew~rão jogar no est-adio Brinco 
de Ouro da Princesa, as representações do Guarani 
FC e do Santos FC 

na Vila Belmiro. 
O Guarani FC contará com: Tobias Osvaldo 
Cunha - Tininho - Amaral e Bezerra - Flama-­
rion ·3 Paulo Cesar - Carlinhos - Dante - Cley­
ton e Caraveti. 

Hoje: São Paulo X Ferro via ria 
O São Paulo FC atual leader do Campecnato Pau- No primeiro turno o tricolor se ·apresentou na ci­
lista da Divisão Especial terá mais um ;L.ompro- dade na Morada do Sol e conquistou um triunfo 
misso na noit.:~ de hoje, devendo enfrentar no es- p:)lO marcador de dois tentos a um, em uma par­
t ádio Cícero Pompeu de Toledo, a perigosa, repre- tida que foi tumualda nos seus derradeiros ._minu­
sentação da Associação Ferroviaria qe Araraquara tos. - itdll' 

o tecn~co do leader do campeonato Paulista Se­

Reunião da. diretoriu t~s·a 
A diretoria da Portuguesa. O . Presic:l.~nte d::t lusa Dr. 

de Desportos deve11-ã. reali- Osvaldo Tcix~ira Duarte dis 
zar uma reunião· na n0ite se q·ue já falou com Marl­
de hoje no Cal1dnKl.C quando nho estando as bases mais 
os .mr,ntores d\? clube ru- ou menos acert'.l.das devendo 
· b ro-verde irão focalizar a. na reunião de hoje acon­
reform'1 de contrato do za- tecer o acerto final entre o 
guelra M.arinho cujo com- atleta e a diretoria ~3 clu­
promisso es. :a. para tcrmi- be. 
nar nos proximps dias. 

Of a ria não abrirá mfio de Af~usinho / 

nhor Osvaldo Brandão, não enfrenta qualquer pro­
blema de ordem fisica ou tecnica, d3vendo colocar 
diante da Ferroviaria hoje a noite no Morumbi, os 
seguinte onze : . . 
Sergio - Furlan ~ Lima - Jurandir - e Gllber.to 
Edson e uerson - Terto - Pedro Rocha - Tom-

nho e Toninho II 
A equipe grená de Araraquara orientada pelo t~:­
n llco Almeida, deverá pisar no gramado do estam.o 
Cícero Pompeu de Toledo, com a. seguinte const:i.-
tuição: 
Carlos Alberto - Baino - Fernando - Tic~o . e 
Zé Carlos - Ademir e Muri - Nicanor - Ze Lmz 
Lance e Ney. 

O alvi-negro de Urbano Caldeira, não está muito 
bem no preEimte certame onde vem colecionando 
uma série de derrotas seguidas e ainda no último 
domingo foi derrotado pela SE Palmeiras em ple-

A última etapa 
A ULTIMA ETAPA DO CERTAME DE ACESSO 

No próximo domingo dia 6 de junho, será rea­
lzada a última rodada do campeonato Paulista da: 
primeira divisão, em sua fase de classificação es­
tando programados, os seguintes jogos em suas 
tres séries. 

PELA SÉRIE THOMAZ MAZZONI 
EM BRAGANÇA PAULISTA 
Bragantino X Vasco da Gama 

EM S. J. DOS CAMPOS 
São José X Nacional da Capital 
EM STO. ANDRÉ 
Santo André X Saad Esporte Club 

O Santos FC terá esta formação: Cejas - Morei­
ra - Ramos Delgado - Marçal e Rildo - Clodoal­
do e Léo - Rogerio - Douglas - Pelé e Edú. 

da 1.a divisão 
EM STA. BARBARA DO OESTE 
União Agrícola X Esportiva d3 Guará 

PELA SÉRIE FRIENDEREICH 
EM ARAÇATUBA 
Araçatuba X Rio Branco 
EM VOTUPORANGA 
Votuporanguense X Linense 
EM ANDRADINA 
Andradina X EC Corinthians PP 
BM MARILIA - Marilia AC X Garça FC 

t 
m 
l.J 

f! 

Em Orlandia - Orlandia X Batatais o~ 
EM FRANCA - Francana X Barretos ', '-
EM. S.J. DA BOA VISTA - Palmeiras X Jaboticabª'l 
EM CATANDUVA- Gremio E. Cat. X Rio Preto E@ 

Reuniu-se diretoria mosqueteira( 
O estupendo medio voJ.an 

t•e Afonsinh::i que p.3rtencau 
ao Botafogo de onde saiú 
com passe livre em 1:ausa 
ganha no C .N .D. esta de­
fendendo a equipe do Oia­
dia A. C. onde vem brilhan 
do intensam12nte a ponto de 
ser convocado para a sele­
ção brasileira. 

O Santos F. C. m'.1nifes­
tou o desejo de levar Afonsi 
nho para Vila Bell:n:iroi pro 
pondo a soma de lCO mdl 
cruzeiros, para a1 permanen 
da dl) jogador nas filtiras 
do alvi...,negro durante 12 

o Dr. Antonio do passo 
diretor do1 departamento tec 
ni~o da Confederaçãp Bra­
sileira de Desporr'i:os, infor­
mou ontem na Guanabara 
que o Torneio Nacional de 
clubes, começará, no dia 7 
de agosto proxirr:,~. envolven 
do 20 times dos principais 

centros futebolísticos 
pais. 

do A diretoria do EC Corinthians PP esteve reunida eia de 50 cruzeiros. 

Apesar de estar cor.n o pas 
se na i:r,ião o excelente me­
dia se comprometeu a ficar 
no clube da Rua, Bariri até 
o final do atual campeonato 
carioca, onde vem receben 
do um otimo salacto . 

meses. 
o presidente do Olaria 

A. C. sabedor do interesse 
do Santos F.C. pelO' con­
curso do jovem ,craque de­
clarou que pagará em dobro 
tooa e qualquer proposta 
feita pelo club de Urbano 
Caldeira no sentido de le­
var o atleta para a Vila Fa 
mosa. ' ' ' Lllfl 

' 1 •• L l'.U 

O Instituto Brasileiro de Geografia da Fun­
dação IBGE, através de seu Depa-;:-t,arncnto de 
Documentação e Divulgação GeogrAfka e Car­
to!!"ráf ica fará realizar de 05 a 16 d:~ julho t1ro-

b . • . 
ximo, o seu Curso de Geografia para apcnc1çoa-
mento de professores de Ensino Médio e focali­
zando dois temas: "O Mundo Tropical, Aspectos 
Regionais" e "A :R.efnrmulação do Ensin0 da 
Escola de Nível Médio". 

As inscrições acompanhadas de documentos 
qne comprove a condiçá.Õ àe professor de ensino 
medio, devem ser encaminhadas ao C8ntrn ele 
Cooperação Tecnica do Departamento de Docu­
mentaçã.o e Divulgação Geogràficb. e Cartogra­
fica - Avenida Beira Mar, 436 - 13.o a ndar, 
Rio. no periodo compreendido de 20 de rnaio a 
20 de iunho. 

Os professores devem ainda re:neter seu 
endereço para o caso de ser necessaria qu:llqm.r 
comunicação. 

"AJUDE O SEU MARIDO A SER O PRlMEIRÃO, 
O B.M.G. ACHA "QUE ELE MERECE". 

QUEM DISSE QUE VOCÊ NAO PODE GANHAR 
DINHEIRO COM AÇÕES? 

CLARO QUE PODE 
VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 

COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS SERVIÇOS. 

FUNDO B.M.G. DE INYESTfMENTOS 
O SEU BANCO 

"VOC:t:; V A~ ~ER O PRil\IBlfü\O 
O B.M.G. ESTA TORCENDO POR ISTO''. 

Converse com o Gerente do 

B,onco de Minas Gerais S.A. 

O certame Nacional 
clubes será disputado 

de 
etn 

duas etapas, a prilmeira co~n 
os 20 inscritos e a segunda 
com 10 associações classifi­
cadas durante a primeira. 
fase da. competiçã\:>. 

Box llkterliational 
no lb!rapugra, 

Sensacional combate pu- clios juniors. 
gilistico será realizado no 
Ginasie> elo Ibira:Puera na Miguel de Oliveira '1inda 
proxima sexta-feira, colo- esta invicto em sua carrei­
cand.o frenlt.e a frente os es ra de pugilista e caso ve­
im:urraddres Migiuel de Oli- nha a tiriunfar spbre Makc 
vetra do Brasil e Makc Do- Do::i.ald na proxuiima sexta­
nald dos Estados Unidos, feira estará na lista dos 
pugilista seguindo colocado primeiros colocados no 

110 Ranking ain:da mu.ndial Ranking mundial da sua ca 
na categoria dos meios me- tegi:iria. 

M~neircs e cariocas 
iog.arão quinto-feira 

Na p.roxima quinta-feira 
a noite no estadi.Q Maga­
lhães PLn.to Ci'.111 Belo Hori­
zonte será realizado o en­
contro inter seleções reunin 
do os Scrat.hs de Minas Ge 
rais e da Guanabara, prelio 
que faz porte das festivida­
des dos IesteJos da II Olim 
pia.da. do· Exen::üb Nacional. 

A seleção lm.i.neira que se 
rá dirigida pelo k!cnico Hil 

•com: Raul - P-edrp Paulo1 -
Perfumo - Vant.uil - e Cin­
conegue - Wilson Piaz:za e 
Dirceu Lopes - Vaguinho -
Dario - Tostão e Lima. 

O Sclli!.th carioca orien­
ta.elo pelo tecniQo F'.lraiguaio 
do Botafogo F.R. vai for­

rn1w com: F elix - Carlos 
Albed.o - Brito - Reys e 
Marco Antonio - Zanata e 
Jairzinho - Dé e Paulo Ce­
Jait•zinlla - Dê e P aulo Ce 

ton Chaves, deverá contar sar. 

• 
enVUlU 

A diretoria do Sa ntJ'.ls F.C SE. Pah:r..~3iras. 

cnvioU: um protesto a Fe- Os mentores do club San 
deraç:ão Paulista de fute- tista, ar....ham que não fos­
bol. coin1testando a arbitra- se a arbi~ ragem desastrosa · 
gem do apitador Oscar Scol do :i.lurlido apitadot'. o re­
faro no prelio de d3·ningo sultado daquela partida Po 
em Vila Belmiro, com a deria ter sido outr()I. 

!. C1C!Q~ pura o 
r, • • e .GSSiC1D m,u,estcso 
Dirigentes do Corinthians no Morumbi. 

Paulis:a e do Sii.o Paulo F.C. O mando do jogo pel'ten 
continuam mantendo os en CP, 2!1 p·nsqueteir0>. porem o 
tcnptmentos. no se:1tido de dH f:->7~nd i.nl1" "'mc~rda em 
transferir 3 classico entr~ transferir a p'1.rtida para o 
alvi-negro e trico}O'res, do Morumbi, caso o tric:olor 

.Pacaembu para o estadio venJ:i~a a abrir mão dos LO % 
C~cero F'J,mpeUi de Toledo do aluguel do estadia. 

em sua sede social na noite da última segunda- Ainda na r12união realizada na última segunda­
-feira oportunid.ac.3 em que foram acertados os -feira a alta direção Mosqueteira, resolveu marcar 
vencimentos dos atletas mosqueteiros, relativos ao para domingo as 7 horas, a viagem para a icidacf!~ 
mês de abril próximo passado·. de Andradina, onde o club do Parque São Jozte, 
F'ela vitória conquistada domingo último diante do saldarâ o 'seu último compromisso pelo certame da 
Marilia Atlet ico Club, cada profissional do alvi- primeira divisão de profissionais ~m sua fase cfü 
-negro Prudentino, foi gratificado com a irnportân classificação. n. 

J 

Re nião do Conselho Arbitral 
A Federação Paulista de Futebol marcou para a 
próxima segunda-feira dia 7 às 20h3'0 a reunião do 
Conselho Arbitral dos clubes da primeira divisão 
de profissionais, ocasião ·em que será elaborada a 
tabela do torneio dos fina.listas do certame de aces-

Mauro Ramos de Oliveira 

será dispensado 
O senhm· Clayton Biten­

curt Spinhel direitor do de­
partamento de futebol pro­
fissional do Sa.ntbs F.C. 
falando ontem a ;.mprensa 
praiana, declarou que ºJ pro 
J:arador Maun:o Ra~r.!Js de 
Oliveira, deverá ser dispen 
sado ai:;os o termino do 
atual campeonato da divi­
são especial. 

O alt o dirigenLe :Santist'.l. 
informou que o tecnico Mau 
ro Ramos de Oliveira não 
correspondeu a expe::tativa 
da diref:.oria do alvi-negro 
da Vila Be]m1iro, motivo pe 
lo qual será dispensado da 
direção te_çnica do quadro 
de Urbano Caldeira. 

Veterana. vai tentar o 

ef sito. suspeaisivo 
O presidente da P'on(.,e Cilinho. 

Preta de Campinas Dr. Ser Crl.110• se recorda. o tecn.i­
gio Abda!a viajará para a co da veterana Calrnpineira 
Guanabara no curso desta foi suspenso pelo Tribunal 
semana, onde vai tentar de Justiça Desportiva d'a 
junto ao Conselho Nacional Federação Paulista de Fute 
de Desportos, p efeito sus- bol, pelo espaço de 50 dias. 
pensivo para o treinador 

Ade e lc·ÓC rrcderõo 
ser c·nrt~dos 

, 
1 

A alta clireç§o da. Co111~s- que es.tá abafa.ndo no cer­
são· tecnJ:-a da Confedera- tame carioca. 
çao Braoileira de Desportos 
informou ontem na Guana 
bara que os goleiros Ado e 
L~ão poderã") ser cor a.ct::is 
da sele~iio nadcmal, deven­
do o prep:irador Zaga~o con 
vocar Sergio do S.ã01 Paulo 
F.C . que a.trave;,sa fase es 

A comissão te.cni-::a da se 
leção brasileira esta ind'or­
tr,::i.ndo que no proximo dia 
15 de será divulgada a lista 
dos 22 atletas. qu~ deverão 
formar n'J Scrath canari­
nho do Brasil, !IJara os jo-

tup•enda em sua carreira e gos internacionais que se­
o jovem Ubirajara d'o Fla- rão realizados no proximo 
mengo, outro guarda :metas mes de julho. 

so, assim como será discutido o critério de disput a 
da competição. 
Comenta-se a boca pequena na sede da entidad.e 
Bandeirante, que as fina.is do o~rtame paulista da 
primeira divisão serão disputadas na capital, mais 
precisamente no estádio do Pacaembú, com jogos 
as terças e quintas feiras em rodadas duplas. 
Os clubes classificados para a fase fina). em nume­
ro de nove associações jogarão entre si porém n..~­
ma divisão de dos grupos, sendo que os dois pri­
meiros de cada chave deverão decidir o ti3rtame 
de acesso de 1971. 

A Federação Paulista de Futebol informa ainda 
que todos os jogos da fase dtecisiva da primeira di­
visão de profissionais:, serão dirigidos por arbitras 
do quadro efetivo da divisão especial. 

O pan·orama d,a l.a Divisé~o de 

Profission-ais 

Fal~ando uma rodada para. o encerramento da pri­
men-a fase do. certame de acesso, a classificação dos 
clu.bs concorrentes em. suas tres séries é a ~e- · 
guznte 

j( 
PELA SÉRIE BELFORT DUARTE ,.-

1) - Saad Esport.::~ Clube classificado 6 pp 
2 - União Agrícola e Esportiva 10 PP 
3) - Santo André F.C. 11 PP 
4) - São José 12 PP 
5) - Nacional Atletico Clube 15 pp 
6) - Vasco da Gama de Americana 17 PP 
7) - C.A. Bragantino 23 PP 

PELA SÉRIE ARTHtJR FRIENDEREICH 
1) - Garça FC campeão classificado 3 PP 
2) - Marília AC classificado 8 pp 
3) - EC CorinthiansPP classificado 10 FP 
4 ) - Club Atletii~o Linense 14 pp 
5) - EC Rio Branco de Ibitinga 15 PP 
6) - A.A. Votuporanguense 16 F'P 
7) - Araçatuta FC 18 PP 
8) - Andradina FC 20 fP 

PELA SERIE BELFORT DUARTE 
1) - Gremio E. Catanduwmse camp. elas. 5 :i::J> 
2) - Barretos EC e Rio Preto EC elas. 7 PF' 
3) - Palmeiras FC de S. J. da Boa Vista 11 PP 
4) - Batatais FC 13 PP 
5) ~ Jaboticabal e Orlandia. 19 F'P 
6) - A.A. Francana 23 f'P 
Como se observa apenas na Série Thomaz Ma.zzoni 
n ão se definiram as duas últimas vagas, pois as 
equipes do Santo André, União Agrícola, Esportiva 
de Guaratinguetá e EC São José de São José dos 
Campos. 
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